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Simpósio 

LOS CROMOSOMAS EN LA EVOLUCION 

TELOMEROS, CENTROMEROS, COM-
PLEJO SBMAPTONEMICO Y ENVOL-
T U R A NUCLEAR: SU PARTICIPA-
CION EN LA VIABILIDAD D E LOS 
REORDENAMIENTOS CROMOSOMI-
COS. (Telomeres, Centromeres, Synap-
tonemal Complex and Nuclear envelope: 
Its participation in chromosomal rear­
rangements viability). 
Fernández-Donoso, Raul. D e p a r t a m e n t o 
de Biologia Celular y Gené t i ca , F a c u l t a d 
de Medicina , Univers idad de Chile. 

D u r a n t e los e s t ados t e m p r a n o s de la p ro -
fase de la meios is se p r o d u c e el ensamblaje 
del comple jo s i n a p t o n é m i c o (CS) en t r e los 
c r o m o s o m a s h o m ó l o g o s . L a organizac ión 
dei CS cu lmina en el p a q u i t e n o , con la 
fo rmac ión de u n a c in ta t r i l aminar de 0 ,25 
n m de a n c h o , que se e x t i e n d e de u n t e lome­
re al o t r o dei b iva lente m a n t e n i e n d o estre-
c h a m e n t e apa reados a los c r o m o s o m a s 
involucrados . P o s t e r i o r m e n t e , en el d ip lo-
t eno , el CS se desensambla p e r m a n e c i e n d o 
sólo p e q u e n o s segmen tos de él en aquel los 
lugares d o n d e se p r o d u j o "c ross ing-over" 
d a n d o or igen a los qu iasmas . E n t o d o este 
p roceso , j u e g a n u n rol f u n d a m e n t a l los 
t e l ó m e r o s de cada m i e m b r o del pa r h o m ó ­
logo, los cuales es tán inser tos en la envol tu-
ra nuc lea r y c o n s t i t u y e n los p u n t o s d o n d e 
se inicia el ensamblaje dei CS. P o r o t r a 
pa r t e , los c e n t r ó m e r o s j u n t o a o t ro s domí ­
n ios c r o m o s ó m i c o s y u x t a p u e s t o s y el CS 
con sus r e m a n e n t e s qu iasmát i cos cont r i -
b u y e n a estabi l izar y a o r i en t a r a los c r o m o ­
somas h o m ó l o g o s en la segregación de la 
p r imera meta fase de la meiosis ( 1 , 2 ) . 

Para q u e u n r e o r d e n a m i e n t o c r o m o s ó m i -
co sea h e r e d a d o p o r la p rogenie debe nece-
sa r iamente h a b e r e s t ado p resen te o haberse 
p r o d u c i d o en Ias células de la es t i rpe germi­
nal. El c o m p o r t a m i e n t o m e i ó t i c o de los 
c e n t r ó m e r o s y t e lómeros y el de los me­
can i smos der ivados de sus in te racc iones con 
el CS y la envo l tu ra nuc lear i m p o n e n en 
c o n j u n t o severas res t r icc iones a la instala-

c ión y dispers ion de los r e o r d e n a m i e n t o s 
c r o m o s ó m i c o s (3) . Sin e m b a r g o , c u a n d o 
tales r e o r d e n a m i e n t o s se p r o d u c e n d e n t r o 
de los domin ios cen t romér i cos , t e l o m e r e 
cos, o a m b o s , de los c r o m o s o m a s part ici­
pan tes , Ias res t r icc iones meió t icas para su 
instalación y dispers ion, se modi f ican , 
favoreciéndose , de esta mane ra , de te rmina­
dos câmbios c romosómicos . La conserva-
ción de brazos c r o m o s ó m i c o s en la evolu-
ción de car io t ipos de n u m e r o s o s g rupos 
de m a m í f e r o s p o d r í a ser i n t e rp re t ada 
c o m o u n a de Ias consecuenc ias de este 
f e n ô m e n o ( 3 , 4) . Po r o t r a pa r t e , la organi­
zac ión y segregación de t r ivalentes en orga­
n i smos t r ip lo ides o t r i sómicos o en h e t e r o -
z igo tos para r e o r d e n a m i e n t o s rober t son ia -
nos , así c o m o de te t rava len tes o de s is temas 
comple jos de de t e rminac ión c r o m o s ó m i c a 
sexual, revelan q u e es fundamen ta l la par t i -
c ipación de t e lómeros y c e n t r ó m e r o s y dei 
CS y envo l tu ra nuc lear ( 1 , 2 , 4) . Sus inter­
acciones , en a lgunos casos, i n t e r r u m p e n el 
p roceso m e i ó t i c o h a c i e n d o inviables c ier tos 
r e o r d e n a m i e n t o s c romosómicos . E n o t r o s 
casos, esas mismas in te racc iones garant izan 
la viabil idad de r e o r d e n a m i e n t o p r o d u c i d o . 
F i n a l m e n t e , en algunas s i tuac iones especia-
les, tales in te racc iones par t i c ipan activa-
m e n t e en la p r o m o c i ó n de u n d e t e r m i n a d o 
r e o r d e n a m i e n t o y e v e n t u a l m e n t e incent i -
van u n a d i s t r ibuc ión meió t i ca d i reccional 
(4) . El análisis dei c o m p o r t a m i e n t o de 
estas e s t ruc tu ra s en la profase de la meiosis 
pe rmi t e pos tu l a r m e c a n i s m o s pa ra expl icar 
la divergência gradual de los ca r io t ipos y 
en tender , a nivel celular, los m e c a n i s m o s 
que ac tua r í an en la t ransi l iencia c r o m o s ó ­
mica y en la o r tod i recc iona l idad (or tose lec-
c ión) de r e o r d e n a m i e n t o s c romosómicos . 

El análisis c i togenét ico-evolu t ivo que 
in te rp re ta , po r e jemplo , los câmbios cro­
m o s ó m i c o s robe r t son ianos , sólo en función 
de u n a ganância o pe rd ida de t e l ó m e r o s y 
cen t rómeros , d e b e r í a t e n e r en c u e n t a que 
ello n o co n s t i t u y e u n a expl icac ión dei 
r e o r d e n a m i e n t o c r o m o s ó m i c o p r o d u c i d o , 
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sino, más b ien , u n ba lance cons i s ten te con 
los resu l t ados finales. A n t e s q u e c e n t r o m e ­
res y t e l o m e r e s desaparezcan o se transfor-
men , necesa r i amen te deb ie ron h a b e r cam­
b iado Ias condic iones y res t r icc iones meió-
ticas, tales c o m o o rgan iza t ion del CS e 
inserciones en la envo l tu ra nuclear , q u e 
pe rmi t i e ron q u e el r e o r d e n a m i e n t o se esta-
bleciera con la pa r t i c ipac ión activa de di-
chos d o m í n i o s c r o m o s ó m i c o s . ( F i n a n c i a d o 
p o r el P r o y e c t o DIB. N ° B - 1 9 7 7 - 8 5 2 3 , U. 
de Chile) . 
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LOS CROMOSOMAS S E X U A L E S EN 
V E R T E B R A D O S . (The sex chromoso­
mes in vertebrates). 
Iturra, P. Un idad de Biologia de Ver­
t eb rados , D e p a r t a m e n t o de Biologia Ce­
lular y Gené t i ca , F a c u l t a d de Medicina , 
Univers idad de Chile. 

L o s c r o m o s o m a s sexuales es tán causalmen-
te r e l ac ionados con la d e t e r m i n a c i ó n del 
sexo. El pa r sexual es gene ra lmen te he t e ro -
mór f i co en u n o de los sexos ( m a m í f e r o s 
y aves). E n peces , anf íbios y rept i les sólo 
algunas espécies p r e sen t an c r o m o s o m a s 
sexuales ident i f icables c i to lóg icamente . 

D o s e t apas esenciales se cons ideran en 
la d i ferenciación de los h e t e r o c r o m o s o m a s : 
1) a c umulac ión de genes d e t e r m i n a n t e s dei 
sexo h e t e r o g a m é t i c o en u n c o m p o n e n t e de 
u n pa r de a u t o s o m a s i somórf icos , y 2) res-
t r icc ión de la r e c o m b i n a c i ó n genét ica en 
este pa r d u r a n t e la meiosis . 

Para expl icar la iniciación de la diferen­
ciación del pa r sexual hay dos h ipótes i s 
pr incipales : a) inversion per icén t r ica y pos­

te r io r d i ferenciac ión es t ruc tu ra l dei c r o m o -
soma Y o W, y b) h e t e r o c r o m a t i n i z a c i ó n 
del Y o W q u e se evidencia p o r b a n d e o C 
( h e t e r o c r o m a t i n a cons t i tu t iva) y cuya base 
molecu la r es la presencia de u n D N A satéli­
te ( B k m ) sexo específ ico. L o s câmbios 
mor fo lóg icos del Y o W ser ían pos te r io res 
a este p roceso . La res t r icc ión de la r ecom­
b inac ión gené t ica del pa r sexual se debe r í a 
al r e o r d e n a m i e n t o c r o m o s ó m i c o en la pri-
m e r a h ipótes is y a u n a as inc ron ía en la 
repl icación, en la segunda. 

E n m a m í f e r o s , la d i ferenciación del pa r 
sexual es tá bien establecida. El c r o m o s o m a 
X exh ibe u n a gran h o m o l o g í a en t re Ias 
d i ferentes espécies, en t a n t o el Y es variable 
y gene ra lmen te p resen ta h e t e r o c r o m a t i n a 
const i tu t iva . C o m o carac te r í s t ica par t icu­
lar, la c rom a t ina del X es facultat iva. 

En anf íbios y rept i les se r e c o n o c e n esta­
dos " in ic ia les" de d i ferenciación de los 
c r o m o s o m a s sexuales. Es to hace posible re­
const ru i r , en a lgunos grupos , la secuencia 
de câmbios q u e han c o n d u c i d o al estableci-
m i e n t o del pa r sexual , r e cu r r i endo a Ias 
h ipótes i s p ropues t a s . 

L o s m o d e l o s que dan c u e n t a de la dife­
renc iac ión de los c r o m o s o m a s sexuales y 
cons iguiente res t r icc ión de la r ecombina ­
ción genét ica son insuf ic ientes para expl icar 
los câmbios gené t icos q u e subyacen a la di­
ferenciación morfológica . Avances rec ien tes 
en e s túd ios a nivel mo lecu la r m u e s t r a n que , 
a la b ú s q u e d a de los d e t e r m i n a n t e s sexuales 
en los h e t e r o c r o m o s o m a s de los ver tebra­
dos, es necesar io agregar la par t ic ipac ión 
del D N A que n o codif ica y el posible rol 
de los e l e m e n t o s t r anspon ib les en la deter­
minac ión dei sexo. ( P r o y e c t o N ° 2 2 0 9 -
8 5 1 2 , D I B , Univers idad de Chile) . 

VARIACION CROMOSOMICA Y ESPE-
CIACION EN LIOLAEMUS (IGUANI-
DAE) . 
Lamborot, Madeleine, D e p a r t a m e n t o de 
Ciências Ecológicas, F a c u l t a d de Ciên­
cias, Univers idad de Chile, Casula 6 5 3 , 
Sant iago , Chile. 

En general , los 6 0 gêneros de la família 
Iguanidae p resen tan ca r io t ipos conserva­
t ives con u n a do t ac ión d ip lo ide de 12 ma-
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c r o c r o m o s o m a s y 2 2 ó 2 4 m i c r o c r o m o s o -
mas, fó rmula cons iderada c o m o pr imit iva. 

Sólo los t res gêneros q u e poseen u n gran 
n ú m e r o de espécies, son los q u e c o n c e n t r a n 
la m a y o r var iabi l idad c r o m o s ó m i c a de la 
família, a saber: Sceloporus ( m á s de 7 0 ) , 
Anolis (sólo Anolis t ropica les con más de 
2 0 0 espécies) y Liolaemus ( ap rox imada ­
m e n t e 80) . 

Es te h e c h o ha suger ido u n a pos ib le rela-
ción funcional en t r e el e s t ab lec imien to de 
diferencias c r o m o s ó m i c a s in te respec í f icas y 
la prol i feración de espécies. 

E n Liolaemus a lgunas espécies inc remen-
tan el n ú m e r o d ip lo ide p o r câmbios c r o m o ­
sómicos c o m o fisiones céntr icas , a u m e n t o 
de m i c r o c r o m o s o m a s , t r i p l o i d í a y o t ros . E n 
par t icu lar , resul ta e locuen te la s i tuac ión de 
L. monticola, espécie q u e p re sen ta u n a se­
rie de fo rmas c r o m o s ó m i c a s in te r e intra-
pob lac iona les de comple j idad crec iente de 
sur a n o r t e , las que , en algunas instâncias , 
es tán segregadas p o r bar re ras biogeográ-
ficas. 

E n L. monticola, al igual q u e o t r a s espé­
cies en e s túd io , parec iera q u e la diferen-
ciación y especiación c r o m o s ó m i c a se inicia 
p o r u n p roceso en cascada, el q u e a su vez 
amplif ica la p robab i l i dad q u e espécies deri­
vadas den , a su vez, origen a nuevas espécies 
a ú n m á s der ivadas. 

Es to s y o t r o s a n t e c e d e n t e s p e r m i t e n po -
ner a p r u e b a algunas p red icc iones teór i ­
cas sobre el rol de los c r o m o s o m a s en la 
especiación de es tos grupos . 

Al parecer , en algunas ins tâncias en la 
his tor ia de los iguánidos parece p robab le 
q u e los câmbios c r o m o s ó m i c o s han p r o m o ­
v ido u n a especiac ión pro l i fe ra y rápida , ya 
sea p o r po l ip lo id ía , p o r fo rmac ión de cro­
m o s o m a s sexuales , p o r r e o r d e n a m i e n t o s ro -
b e r t s o n i a n o s y o t ros . Sin e m b a r g o , este n o 
es el ú n i c o m o d o de espec iac ión; la posibili-
d a d de la exis tência de bar re ras biogeográ-
ficas c o m o para L. monticola o bar reras 
vegetacionales , p r o d u c t o de la a l te rnânc ia 
de p e r í o d o s secos y h ú m e d o s de j ando refú­
gios vegetac ionales c o m o Pristidactylus aso-
c iado a b o s q u e s de Notophagus en Chile y 
o t r o s e jemplos , n o s p r o p o r c i o n a n u n a gran 
gama de situ aciones en las q u e es posible 
c o m b i n a r m á s de u n m o d o de especiación. 

Es i m p o r t a n t e t a m b i é n recalcar q u e el 
p a t r ó n de variabi l idad c r o m o s ó m i c a encon ­
t r ada en Liolaemus es similar al p a t r ó n de 
var iabi l idad c r o m o s ó m i c a e n c o n t r a d a en 
gêneros m u y d i fe rentes de iguánidos c o m o 
Anolis y Sceloporus, lo q u e n o s incl ina a 
pensar q u e h a n y es tán e v o l u c i o n a n d o bajo 
el c o n t r o l gené t i co de c i rcuns tancias evolu­
tivas similares, y a sea p o r carac ter í s t icas 
in t r ínsecas p rop ias de la espécie c o m o la 
a rqu i t ec tu ra c r o m o s ó m i c a misma, la que 
p u e d e absorbe r los câmbios p r o d u c i d o s , o 
p o r genes especiales o , inc luso , p o r la p ro -
p iedad de e l e m e n t o s gené t icos t r anspon i -
bles q u e den c u e n t a de even tos m a c r o m u -
tacionales de gran i m p o r t â n c i a evolutiva. 
( F i n a n c i a d o pa rc i a lmen te p o r P r o y e c t o s 
DIB B 2 0 0 7 - 8 5 2 4 y P r o y e c t o 1 0 9 5 / 1 9 8 4 ) . 

PREDICCIONES D E U N MODELO D E 
EVOLUCION CROMOSÓMICA. (Predic­
t ions o f a mode l for chromosome evolu­
tion). 
Valenzuela, C. Y. D e p a r t a m e n t o de Bio­
logia Celu lar y Gené t i ca , F a c u l t a d de 
Medicina, Univers idad de Chile . 

U n o de los factores m á s i m p o r t a n t e s dei 
va lor p red ic t ivo de u n m o d e l o pa ra la evo-
luc ión c r o m o s ó m i c a es su adecuac ión y 
cons iderac ión de Ias p r o p i e d a d e s demos t r a ­
das dei ma te r i a l he red i t á r io y dei a m b i e n t e 
i n m e d i a t o y m e d i a t o en el cual se desen-
vuelve ( c r o m o s o m a s , n ú c l e o y c i top lasma) . 
E n los r e o r d e n a m i e n t o s c r o m o s ó m i c o s 
(RC) cabe considerar : 1) La l inearidad y 
sen t ido 3 ' -5 ' del A D N ; 2) Las es t ruc ruras 
secundarias , terciarias y e m p a q u e t a m i e n t o 
del A D N con p r o t e í n a s ; 3 ) La d i s t r ibuc ión 
de bases púr icas y p i r imíd icas ; 4 ) La distri­
bu c i ón de genes t ranscr ip t ib les ; 5) La dis­
t r i buc ión de segmentos c r o m o s ó m i c o s no ­
tables c o m o los c e n t r ó m e r o s , t e lómeros , 
N O R e s , h e t e r o c r o m a t i n a s y s egmen tos de 
A D N de d i ferente repe t iv idad; 6 ) La fun-
cional idad de los d i s t in tos s egmen tos cro­
m o s ó m i c o s ; 7) Las p rop iedades dei A D N 
para la dupl icac ión , c o m o es la d i s t r ibuc ión 
y funcional idad de los rep l icones ; 8) Las 
p rop i edades in terac t ivas en t r e el c r o m o s o -
ma, el ambien te nuc lear y c i top lasmát i co 
q u e posibi l i tan el ciclo celular m a n t e n i e n d o 
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viva a la célula; 9) Las p rop iedades interac-
tivas nuc leoc i top lasmát icas q u e posibi l i tan 
los f e n ô m e n o s de sexual idad; 10) Lo s esta­
d o s haplo-d ip lo ides y sus in te racc iones 
c romosómicas ; 11) La difusión de RC en 
las pob lac iones y sus cond ic iones de restr ic­
ción y posibi l idad. 

Se h a p o s t u l a d o u n m o d e l o de evolución 
c r o m o s ó m i c a p o r RC binar ios del q u e pue -
den desprenderse n u m e r o s a s pred icc iones , 
c o n s i d e r a n d o Ias p rop i edades an t e s m e n ­
cionadas . El m o d e l o supone q u e los RC 
ocur ren al azar y neces i tan de u n e n c u e n t r o 
de s egmen tos ca r io t íp icos de ro tu ra s cro­
m o s ó m i c a s y de so ldaduras q u e dejan a los 
nuc l eó t i dos en secuencias d i s t in tas a Ias ori­
ginárias. E n t r e estas p red icc iones se t i ene : 
I) E n su origen los RC a l te rna t ivos ocu r r en 
en igual p r o p o r t i o n , p o r e jemplo , c r o m o s o ­
mas d icén t r icos y t rans locac iones r ec íp ro ­
cas, inversiones y anillos. II) Las diferencias 
en t re lo e spe rado en I y lo obse rvado se de-
be a la viabil idad de Ias células con los dis­
t i n to s RC. III) La d i s t r ibuc ión de nuc leó t i ­
dos en los c r o m o s o m a s sigue la es tad ís t ica 
de Bose-Einste in y el índ ice c e n t r o m é r i c o 
se a p r o x i m a a 1/4. IV) Cua lqu ie r ca r io t ipo 
o h is tor ia ca r io t íp ica p u e d e repet i rse en la 
evolución. V) Los c r o m o s o m a s p e q u e n o s 
son m á s estables. VI ) Las invers iones pa ra y 
pe r i cen t romér icas es tán en re lac ión a la ubi -
cación dei c e n t r ó m e r o . VI I ) L a p r o p o r c i ó n 
invers iones / t rans locac iones es inversamente 
p r o p o r c i o n a l al n ú m e r o de c romosomas . 
VI I I ) L os c r o m o s o m a s t e locén t r i cos son 
terminales , desde u n p u n t o de vista c r o m o -
sómico . IX) L a p robab i l idad de sufrir RCs 
cambia con la p lo id ia celular. 

E S T R U C T U R A POBLACIONAL, CAM-
BIOS CROMOSÓMICOS Y DIFEREN­
CIACIÓN MORFOLOGICA. (Population 
structure, chromosomal rearrangements 
and morphological differentiation). 
Gallardo, M. H. I n s t i t u t o de Eco log ia y 
Evoluc ión , Univers idad Aus t ra l de Chile. 

Lo s r e o r d e n a m i e n t o s c r o m o s o m á t i c o s re-
qu ie ren de fac tores endógenos específ icos 
q u e pos ib i l i ten su p r o d u c t i o n en la l inea ger­
minal . U n a vez p r o d u c i d o el r eo rdenamien ­
t o , este p u e d e conduc i r a especiación a 

t ravés d e a i s lamiento r e p r o d u c t i v e causado 
p o r ester i l idad h í b r i d a o a po l imor f i smos 
adap ta t i vos locales p o r r eo rgan iza t ion de 
nuevos supergenes c o a d a p t a d o s . La factibi-
l idad de fijación de u n r e o r d e n a m i e n t o en 
las pob lac iones na tu ra le s d e p e n d e de facto­
res e x ó g e n o s c o m o la fo rma de vida, es t ruc-
t u r a pob lac iona l y b iogeograf ía his tór ica. 

La diversif icat ion c r o m o s ó m i c a q u e ca­
rac te r iza a los roedo re s sub te r r âneos los ha 
conve r t i do en pa rad igma de f r a g m e n t a t i o n 
pob lac iona l favoreciente de câmbios cro­
m o s ó m i c o s , t a n t o fijados y co inc iden tes 
con el p roceso de especiación (Ctenomys, 
Spalax) c o m o f lo tan tes (Thomomys bottae). 

E n Ctenomys, u n h e r b í v o r o sub te r r âneo 
es t r i c to , el t a m a n o pob lac iona l p e q u e n o , 
vagilidad restr ingida, al ta te r r i tor ia l idad y 
f r a g m e n t a t i o n démica p o r d i scon t inu idades 
del habitat c o n f o r m a n u n s í n d r o m e bioló­
gico q u e al res tr ingir el flujo gén ico facilita 
el e s t ab lec imien to de los r e o r d e n a m i e n t o s . 

Geoxus, u n s u b t e r r â n e o facul ta t ivo, in-
sec t ívo ro , sin te r r i to r ia l idad m a r c a d a y alta­
m e n t e vágil, n o ofrece condic iones ap tas 
pa ra la fijación de r e o r d e n a m i e n t o s , s iendo 
c r o m o s ó m i c a m e n t e m o n o m ó r f i c o . 

Oryzomys longicaudatus es epigeico y 
c o n d i s t r ibuc ión en t o d o Chile . Se r econo -
cen t res subespecies en base a diferencias 
morfo lógicas sutiles. Es u n general is ta eco­
lógico que , p o b l a c i o n a l m e n t e , t iene âmbi ­
to s de hoga r ex tensos , c u y o s res identes son 
e spo rád icos y a l t a m e n t e migra tór ios . N o 
p re sen t an var iación c r o m o s ó m i c a in t ra ni 
in te rpob lac iona l , e x c e p t o en el e x t r e m o sur, 
en d o n d e se ha d i fe renc iado p o r u n p ro ­
ceso r o b e r t s o n i a n o fijado. C o n s i d e r a n d o el 
a l to flujo génico en Oryzomys, la fijación 
p u d o haberse vis to faci l i tada p o r los episó­
d ios de glaciación q u e a fec ta ron a esa zona . 
Es tas f luc tuac iones ambien ta les h a b í a n oca­
s ionado ex t inc iones locales, f r a g m e n t a n d o 
la d i s t r ibuc ión y faci l i tando la fijación de 
c a m b i o en d e m o s aislados. 

La supos ic ión q u e el c a m b i o ca r io t íp i co 
en Ias espécies p u e d a facilitar el p roceso 
de divergência adap ta t iva es i n tu i t i vamen te 
a t rac t ivo , d e b i d o a que la función génica 
p u e d e ser a l t e rada p o r câmbios de p o s i t i o n 
o p o r q u e el ca r io t ipo es en si adapt ivo . Sin 
e m b a r g o , Ias espécies c r o m o s ó m i c a s c r íp t i -
cas, m u c h a s de Ias cuales involucran reor-
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ganización sustancial dei ca r io t ipo , mues -
t ran que los r e o r d e n a m i e n t o s c i tológicos 
n o t i enen n ingún e fec to discernible sobre el 
f eno t ipo . P o r lo t a n t o , la divergência mor -
fólógica n o es u n a consecuenc ia general dei 

cambio ca r io t íp ico . ( F i n a n c i a d o p o r P ro -
y e c t o s RS 8 3 - 0 3 , Di recc ión de Investiga-
ción y Desarro l lo , Univers idad Aus t ra l de 
Chile y F o n d o Nac iona l de Ciências 1235 / 
84) . 

Simpósio 

VARIACION GENÉTICA EN POBLACIONES N A T U R A L E S 

RELACIONES E V O L U T I V A S E N T R E 
LAS G R A N D E S SUBDIVISIONES HU­
MANAS. (Evolutionary relationships bet­
ween the major human subdivisions). 
Rothhammer, F. D e p a r t a m e n t o de Bio­
logia Celu lar y Gené t ica , F a c u l t a d de 
Medicina, Univers idad de Chile, 

D u r a n t e los ú l t i m o s anos vár ios genet is tas 
se involucra ron en u n a cont rovérs ia en 
t o r n o a la p r e s u n t a diferencia o semejanza 
en t re Ias g randes divisiones h u m a n a s defi­
nidas de a c u e r d o a cr i tér ios an t ropo lóg ico -
físicos. D e s a f o r t u n a d a m e n t e , este p rob le ­
m a gené t ico-poblac iona l , q u e t iene impor ­
t an te s impl icac iones evolut ivas (y socio-
po l í t i cas ) , ha s ido visual izado f recuente-
m e n t e a traves de lentes ideo log icamente 
ten idas y a b o r d a d o , c o n s e c u e n t e m e n t e , 
en fo rma sesgada. El p r o p ó s i t o de esta 
p o n e n c i a es examina r la evidencia gené­
t ica d isponib le y, en lo pos ible , consc ien te 
de los factores de sesgo, p r o p o r c i o n a r u n a 
respues ta sat isfactoria al p r o b l e m a enun­
c iado c o m o t amb ién discut i r Ias implica­
c iones evolut ivas de este, en especial aque-
llas que gua rdan relación con la m a n t e n -
ción de var iación gené t ica en pob lac iones 
h u m a n a s . ( F i n a n c i a d o pa rc i a lmen te a tra­
vés del P r o y e c t o B - 1 8 9 1 - 8 4 1 5 , DIB, Uni­
versidad de Chile) . 

LA PERSISTÊNCIA DE LA VARIABILI­
D A D EN LAS POBLACIONES. (The 
persistence of variability within popula­
tions). 
Brncic, D. D e p a r t a m e n t o de Biologia 
Celular y Gené t ica , F a c u l t a d de Medici­
na, Univers idad de Chile. 

La compleja organizac ión es t ruc tu ra l dei 
A D N y de los c r o m o s o m a s impl ica q u e to­
das las modif icac iones , q u e p u e d e n ocur r i r 
en el mater ia l genét ico , es tén l imi tadas a 
Ias posibi l idades impues tas p o r la rigidez 
dei sistema. Es to se t r a d u c e en q u e el nú­
m e r o de câmbios q u e es pos ib le de t ec t a r 
sea m u y bajo. Po r o t r a pa r t e , la organiza­
ción comple ja co n s t i t u y e u n m e c a n i s m o 
pa ra evadir la expres ión f eno t íp i ca de los 
c â m b i o s p roduc idos . E n consecuencia , es­
t o s t i enden a acumula rse en Ias poblac iones . 

L os m e c a n i s m o s q u e preservan la varia­
bil idad genét ica en Ias pob lac iones y que 
p e r m i t e n evi tar Ias pres iones selectivas, 
es tan basados en la fo rma c o m o los genes 
se t r ansmi ten , se expresan e i n t e r ac túan 
en t r e si. E n t r e ellos 1) La supres ión feno­
t í p i ca (recesividad, pene t r ac ión y expresi-
vidad i ncomple t a , epistasis); 2) Mecanis­
m o s c i togené t icos (desequi l íbr io de liga-
m e n t o , deriva me ió t i ca ) ; 3) Super ior idad 
selectiva de los he t e roc igo tos (he te ros i s , 
c o n t r o l a los tér ico de Ias enz imas , equil i-
b r ios po l igené t i cos ) ; 4 ) Mecan i smos ecoló­
gicos ( ineficiência de la se lección) ; 5) Câm­
b ios t empora l e s o espaciales de Ias presio­
nes selectivas ( f luc tuac iones es tacionales , 
mosa ic i smo espacial , e fec to " L u d w i g " , 
he te rogamia , heteroes t i l ia ; 6) Venta jas 
dei g e n o t i p o mino r i t á r io (selección depen-
d ien te de la f recuencia) ; 7) Selección de-
p e n d i e n t e de la dens idad. 

E n r e sumen , la e l iminación o pers is tência 
de la var iabi l idad gené t ica en Ias pob lac io ­
nes d e p e n d e de factores d i reccionales y 
es tocás t icos (selección y osci lación gené­
tica) y n o co n s t i t u y e u n p roceso s imple , 
a u t o m á t i c o , fácil de calificar y de predeci r , 
d e b i d o a la organizac ión dei mater ia l ge­
né t i co . 
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MODELOS D E EVOLUCIÓN FILETICA 
G R A D U A L Y D E EQUILÍBRIO PUN-
T U A D O : ^ALTERNATIVOS O COM­
PLEMENT ARIOS? (Models o f evolut ion 
by phylet ic gradualism and punctuated 
equilibrium: Alternatives or comple­
ments?) . 

Spotorno, A. E. D e p t o . Biologia Celular 
y Gené t i ca , Facu l t ad de Medic ina , 
Univers idad de Chile. 

" L a clásica vision de la especiación sost iene 
q u e esta es u n p roceso mic roevo lu t ivo gra­
d u a l " (Carson , 1975): la evolución es con­
t ro l ada p o r selección c o n d u c e n t e a adap ta ­
tion. E n este m o d o de evolución filética, 
grandes diferencias morfológicas se inter-
p r e t a n c o m o u n p r o d u c t o de câmbios 
genét icos graduates y l en tos . E n con t r a s t e , 
el m o d e l o de equi l íbr io p u n t e a d o sost iene 
q u e tales diferencias se p r o d u c e n en episó­
dios r áp idos de especiación seguidos p o r 
estasis morfo lógica . 

Dos casos de g rupos monof i l é t i cos se 
discut i rán, c o m p a r a n d o la va r i a t i on gené­
t ica y morfo lógica : 1) L o s p ó n g i d o s es tán 
b ien separados f ené t i camente de Homo 
(i.e., e longac ión del ro s t ro ) ; sin e m b a r g o , 
los d a t o s e lec t roforé t icos (O 'Br ien et al, 
1985), i nmuno lóg icos , de D N A m y c r o m o ­
sómicos ( S p o t o r n o , 1985) indican q u e la 
l ínea h o m í n i d a se origina en t re los n o d o s 
de Pongo y de Gorilla-Pan (0,28 u n i d a d e s 
Nei en t r e es tos y Homo). 2) E n t r e los roe-
dores dei gênero Akodon, A. longipilis di-
fiere d ra s t i camen te de sus congêneres : el 
r e t a r d o en la osif icación n e o n a t a l del bácu-
lo y su s impl i f ica t ion, el a u m e n t o de glân­
dulas accesorias, t a m a n o corpora l y longe-
vidad, y la d i sminuc ión dei t a m a n o de 
Ias camadas y dei d imor f i smo sexual sena-
lan u n desp lazamien to hacia u n a estratégia 

K. Sin embargo , el análisis de Ias frecuen-
cias génicas de 30 loci enz imá t i cos (e lec t ro-
foresis de mues t r a s de h í g a d o y r i nón de 
16 pob lac iones de 5 gêneros y 9 espécies 
a k o d o n t inas con Oryzomys c o m o extra-
g r u p o ) separa a A. longipilis y sanborni 
p o r 0,40 u n i d a d e s Nei dei res to de Akodon, 
cifra similar a Ias de pob lac iones de Ory­
zomys. E n a m b o s casos, Ias espécies pre­
sentan: a) p e q u e n a s divergências fenét icas 
y genét icas in t raespecí f icas ; b ) g randes 
câmbios mor fo lóg icos cor re lac ionados con 
câmbios c r o m o s ó m i c o s (7/omo-Pongidae y 
subgéneros de Akodon) o n o ( subgenera 
Abrothrix). 

La evolución de los h o m í n i d o s fósiles 
aparece c o m o filética (suces ión de c rono-
especies con cambio gradual y c o n t i n u o ) 
p e r o t amb ién es cons i s ten te con u n m o d e l o 
p u n t e a d o (po r ex t inc ión de l íneas la terales 
y estasis); en cua lqu ie r caso, h a y drás t ica 
divergência morfo lóg ica p o r fijación de ca­
rac teres o n t o g e n é t i c o s t e m p r a n o s (neo te -
nia) , a u n q u e el fac to r i n m e d i a t o de la 
h e t e r o c r o n í a en el desar ro l lo es desconoc i -
do . E n el caso de Akodon, la rec ien te sepa­
r a t i o n de longipilis-sanborni sugiere u n 
cambio re la t ivamente r áp ido , p r o b a b l e m e n -
te p r o d u c i d o p o r u n a modi f icac ión s imple 
de la c rono log ia h o r m o n a l neona t a l , con 
efectos mor fo lóg icos en cascada, p robab le -
m e n t e se leccionada p o r factores ecológico-
rep roduc t ivos . 

As í , a m b o s m o d e l o s de evolución pare-
cen ope ra r a d i s t in tos niveles de la jerar-
q u í a biológica na tu ra l , y los r e su l t ados de 
la evolución d e p e n d e n t a n t o de factores 
i n t e rnos (s is temas genét icos , y par t icular­
m e n t e epigenét icos , es tos u s u a l m e n t e sub­
es t imados) c o m o de factores ecológicos . 
( P r o y e c t o B-l979-8523, DIB, Univers idad 
de Chi le , y Beca P N U D , U N E S C O , CHI-
84/003). 
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Simpósio 

BIOLOGIA Y GENÉTICA MOLECULAR 

V A R I A N T E S DE HISTONAS EN T. 
CRUZI. (Historie variants in T. cruzi). 
Cecilia Toro y Norbel Galanti, Depar ta ­
m e n t o de Bio logia Celular y Gené t ica , 
F a c u l t a d de Medicina , Univers idad de 
Chile, Sant iago . 

Trypanosoma cruzi es u n p r o t o z o o h e m o -
flagelado pe r t enec i en t e al O r d e n K ine to -
plast ida, q u e p r o d u c e la en fe rmedad de 
Chagas. 

Es ta paras i to cons t i t uye p r o b a b l e m e n t e 
u n o de los s is temas más comple jos de di-
ferenciación en u n euca r ion t e unicelular . 
P resen ta 3 f eno t ipos d u r a n t e su ciclo de 
vida, d e p e n d i e n d o del m e d i o en q u e se en-
cuen t ra : es fe romas t igo tes o amast igotes , 
ep imas t igo tes y t r ipomas t igo tes . Los esfe­
romas t igo te s c o n s t i t u y e n la fo rma replica-
tiva in t racelular , sin flagelo ev idente al 
m ic roscóp io de luz. L o s ep imas t igo tes son 
fo rmas con flagelo ev iden te , q u e se encuen-
t ra y mul t ip l i ca en el t r a c to digestivo dei 
vec to r Triatoma infestants (v inchuca) . L os 
t r i pomas t igo te s co r r e sponden a la fo rma 
flagelada n o pro l i fe ran te , q u e se e n c u e n t r a 
t a n t o en o r ina y heces de la v inchuca c o m o 
en la sangre perifér ica de los h o s p e d a d o r e s 
infec tados . 

P o r o t r a pa r t e , la division celular de T. 
cruzi p resen ta carac ter í s t icas peculiares . 
Así, su c r o m a t i n a n o se condensa en cro­
m o s o m a s s ino en 10 placas densas. La en­
vo l tu ra nuc lear p e r m a n e c e in tac ta d u r a n t e 
la division, p r e s e n t a n d o huso m i t ó t i c o 
in t ranuclear . N o hay evidencia expe r imen­
tal que d e m u e s t r e algún t ipo de p roceso 
sexual d u r a n t e el ciclo de vida dei paras i to . 
Sin embargo , an tes de la division celular, 
este debe necesa r i amente repl icar su m a t e ­
rial gené t ico . Es to es, T. cruzi debe presen-
tar in tervalos en su ciclo de prol i feración 
celular, co r r e spond ien t e s a los def inidos 
para euca r ion te s super iores ( G t , S, G 2 y M). 

T a n t o los câmbios gruesos de fo rma que 
p re sen ta T. cruzi en di ferentes ambien t e s 
c o m o los d i ferentes p e r í o d o s de su ciclo 
prol i fera t ive d e b e n es tar a c o m p a n a d o s p o r 
act ivación y repres ión adapta t iva de sus 
vias me tabó l i cas y cor re lac ionados con 
câmbios en la expres ión génica. D e n t r o de 
este c o n t e x t o , este t rabajo se ha c e n t r a d o 
en el análisis de las h i s tonas y sus var iantes , 
moléculas que , p o r su i m p o r t â n c i a en la 
de t e rminac ión de la e s t rue tu ra de la c roma­
tina, p o d r í a n es tar involucradas en la di­
vers i f icat ion n o sólo de su e s t rue tu ra s ino 
t a m b i é n de su función. 

Las h i s tonas son p r o t e í n a s de bajo peso 
molecular , ricas en arginina y lisina y 
q u e carecen de t r ip tó fano . C u a t r o de ellas 
( H 2 A, H 2 B, H 3 y H 4 ) se u n e n en t re sí, 
y al D N A nuclear , f o r m a n d o nuc leosomas , 
c o m p o n e n t e s f u n d a m e n t a l s en la organiza­
ción de la c r o m a t i n a en eucar ion tes y en 
c ier tos virus. U n a q u i n t a h i s tona ( H j ) se 
ub ica en t re los nuc leosomas , c o n t r i b u y e n -
do , a t ravés de sus in te racc iones y modif i -
caciones, en la d inâmica de los d i ferentes 
es tados de c o m p a c t a c i ó n de la c romat ina . 

Se ex t ra je ron h i s tonas a par t i r de c roma­
t ina de T. cruzi cepa Tu l ahuén , en presen­
cia de inh ib idores de proteasas . Las h i s to­
nas se carac ter izaron p o r e spec t ro f luorome-
t r í a y p o r su compos i c ión de aminoác idos . 
P o s t e r i o r m e n t e , se anal izaron en geles de 
pol iacr i lamida en u n a y en dos d imens io­
nes. Se d e m o s t r o ausência dei t r i p tó fano 
y a l to c o n t e n i d o de aminoác idos básicos, 
lo q u e conf i rma q u e Ias p r o t e í n a s o b t e n i d a s 
son h is tonas . E n geles en u n a d imens ion se 
e n c o n t r a r o n 6 h is tonas , u n a de ellas con 
al ta movi l idad e lec t roforé t ica . E n dos di­
mens iones , se e n c o n t r a r o n var iantes de Ias 
famílias de his tonas . 

Es tos resu l t ados pe rmi t i r án es tablecer 
relaciones en t re presencia de d e t e r m i n a d a s 
var iantes de h i s tonas y los p rocesos de di-
ferenciación, prol i feración, o ambos , de T. 
cruzi. ( P r o y e c t o 1088 , F o n d o Naciona l de 
Ciências y U N D P / W P / W H O - T D R ) . 
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EXPRESION DE DIFERENTES GRUPOS 
DE GENES P A R A HISTONAS D U R A N ­
TE E L D E S A R R O L L O EMBRIONÁRIO 
PRECOZ D E ERIZOS D E MAR. (Dif­
ferential expresion of histone genes 
during early development of sea urchins). 
Maria Imschenetzky, Mareia Puchi y Ri­
ria Massone, D e p a r t a m e n t o de Biologia 
Molecular , F a c u l t a d de Ciências Biológi­
cas y de Recur sos Natura les , Univers idad 
de C o n c e p t i o n . 

La i n f o r m a t i o n ex i s ten te has ta la fecha in­
dica que la c roma t ina de euca r ion tes está 
organizada en corpúscu los nuc leosomales , 
f o r m a d o s p o r u n o c t á m e r o de h i s tonas 
( 2 H 2 A: 2 H 2 B y 2 H 3 : 2 H 4 ) , r o d e a d o s p o r 
146 p b de A D N . E n las regiones de A D N 
in te rnuc leosomales se e n c u e n t r a local izada 
la h i s t ona H i , i n t e r a c c i o n a n d o con el 
o c t á m e r o de h i s tonas y con el ADN. 

Hi s to r i camen te , Ias h i s tonas han s ido 
cons ideradas c o m o p r o t e í n a s a l t amen te 
conservadas a través de la escala evolutiva, 
en pa r t i cu la r las fracciones H 3 y H 4 . Sin 
embargo , d u r a n t e el ú l t i m o decên io h a s ido 
c l a ramen te d e m o s t r a d o que diferentes fa­
mílias de genes pa ra h i s tonas son secuen-
c ia lmente expresadas d u r a n t e el desarrol lo 
e m b r i o n á r i o p recoz de er izos de mar . 

Las h i s tonas p resen tes en g a m e t o s mas­
cul inos dif ieren de Ias p resen tes en g a m e t o s 
femeninos , en sus perfiles e lec t roforé t icos 
y en su compos i c ión en aminoác idos . Post-
f ecundac ión Ias h i s tonas espermát icas desa-
pa recen en la c r o m a t i n a s iendo reemplaza-
das p o r var ian tes m u y t e m p r a n a s ( t i po CS) 
t a n t o p reex i s t en tes en el ovoc i to c o m o 
neos in te t i zadas d u r a n t e los c u a t r o p r imeros 
ciclos de s e g m e n t a t i o n del e m b r i ó n . La 
o rgan i za t i on d e los genes que codifican 
pa ra Ias var ian tes de h i s tonas par t icu lares 
de los e s t a d o s de segmentac ión , t i p o CS, es 
has ta la fecha desconoc ida . 

E n t r e la e t a p a de 16 b la s tómeros y la 
ec los ión de Ias larvas, Ias h i s tonas t empra ­
nas (var iantes t i po a) se t r ans fo rman en 
los c o n s t i t u y e n t e s pr incipales de la c roma­
t ina dei e m b r i ó n . El c o m p l e m e n t o de va­

riantes de t i po es tan codif icadas en agru-
pac iones o r d e n a d a s de genes a l t a m e n t e 
repet i t ivos . 

P o s t e r i o r m e n t e , a la e t apa de eclosión 
se activa u n c o n j u n t o de genes que codifica 
para h i s tonas t a r d i a s (var iantes de t i p o 
0 , 7 , 5 , e ) . Es tas p r e d o m i n a n en la c roma­
t ina de los e s t ados de gástrula, p r i sma y 
larva p lu teus , p reva lec iendo , además , en 
larvas t a rd i a s Ias h i s tonas t e m p r a n a s ( t i po 
a ) y Ias var ian tes par t icu lares de los es tados 
de segmentac ión ( t i po CS). A diferencia de 
los genes q u e codifican para Ias h i s tonas 
t e m p r a n a s , los genes co r r e spond ien t e s a Ias 
h i s tonas t a r d i a s se e n c u e n t r a n dispersos en 
el g e n o m a de er izos de mar , hab iéndose 
d e t e c t a d o , a la fecha, en t re 8 y 12 copias 
de ellos p o r g e n o m a . 

Se pos tu l a q u e la expres ión de es tas t res 
famílias de genes pa ra h i s tonas : Ias m u y 
t e m p r a n a s de t i po C S ; Ias t e m p r a n a s de 
t i p o a y Ias t a r d i a s de t i p o f?, 7 , 6 y e , t rae 
c o m o consecuenc ia la f o r m a t i o n de cor­
púscu los de c r o m a t i n a d i ferentes en t re si, 
cond ic ionados p o r Ias in te racc iones de cada 
família de var iantes de h i s tonas en t re si 
y con el ADN. 

Has ta la fecha se h a logrado o b t e n e r la 
iden t i f i ca t ion mo lecu l a r de var iantes de his­
t onas p resen tes de c roma t ina de game tos 
mascu l inos ; Ias p resen tes en embr iones al 
c o m i e n z o dei desarrol lo e m b r i o n á r i o ( t i po 
CS) y de Ias p r e d o m i n a n t e s en larvas plu­
teus . L o s resu l tados o b t e n i d o s ind ican cla­
r a m e n t e q u e Ias tres familias cie h i s tonas 
anal izadas difieren en t re si en c u a n t o a su 
movi l idad e lec t roforé t ica , su m i c r o h e t e r o -
geneidad y su compos i c ión aminoac íd ica . 
Resa l ta espec ia lmente la de t ecc ión de siete 
fracciones pro te icas , m a y o r i t a r i a m e n t e de 
t i po CS, que difieren n o t a b l e m e n t e de his­
t onas t íp icas en su compos ic ión amino­
ac íd ica . 

Es to s resu l tados sugieren la exis tência 
de pa r t í cu l a s nuc leopro te i cas d i ferentes de 
nuc l eosomas en e m b r i o n e s al c o m i e n z o dei 
desarrol lo embr ioná r io . ( F i n a n c i a d o p o r la 
Direcc ión de Invest igación de la Universi­
dad de Concepc ión . P r o y e c t o s : 2 0 . 3 1 . 0 2 ; 
2 0 . 3 1 . 0 6 ) . 
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ACTIVIDAD GENICA MITOCONDRIAL 
D U R A N T E ADAPTACION A BAJAS 
TEMPERATURAS. (Mitochondrial gene 
activity during l o w temperature adapta­
tion). 
Manuel Krauskopf, Alejandro Araya*, 
Gloria León, Rodolfo Amthauer, Julieta 
Villanueva, M. Inés Vera y Oscar Goicoe-
chea**. I n s t i t u t o de B i o q u í m i c a e Insti­
t u t o de E m b r i o l o g í a * * , Univers idad 
Aus t ra l de Chile , Valdivia. 

Lo s peces eur i te rmales , e x p u e s t o s a los ci­
clos es tac ionales con sus var iaciones na tu -
rales de t e m p e r a t u r a , p u e d e n m a n t e n e r 
sus funciones vitales a través de var iados 
m e c a n i s m o s fisiológicos y b i o q u í m i c o s . Al 
r e spec to , h e m o s p o s t u l a d o q u e la expres ión 
génica diferencial cons t i tu i r i a u n a de Ias 
estratégias adapta t ivas que c o n f o r m a n la 
respues ta c o m p e n s a t ó r i a a nivel molecular . 

Para o b t e n e r i n f o r m a t i o n q u e pe rmi t a 
verificar nues t r a h ipótes is , h e m o s e s t u d i a d o 
aspec tos celulares y molecu la res asociados 
a expres ión génica en h í g a d o de carpa 
(Cyprinus carpio), obse rvando que la acli-
m a t a c i ó n es tac ionai genera p ro fundas disi-
mi l i tudes . Es tas c o m p r o m e t e r í a n t a n t o la 
act ividad nuc lear c o m o la c i top lasmát ica . 
En re lac ión a la ú l t ima , m i t o c o n d r i o g é n e -
sis ocu r r e a p a r e n t e m e n t e con la e levación 
de la t e m p e r a t u r a ambien ta l y c u a n d o 
peces de inv ie rno son t r a t a d o s con insul ina, 
lo que r e m e d a ce lu la rmen te la s i tuac ión 
q u e se observa en ve rano . 

C o n el ob je to de es tudiar la expres ión 
génica m i t o c o n d r i a l d u r a n t e la respues ta 
compensa tó r i a , a câmbios de t e m p e r a t u ­
ra, se p r o c e d i ó a aislar y c lonar el g e n o m a 
co r r e spond ien t e , y c o n t a r con sondas ade-
cuadas q u e p e r m i t a n dis t inguir la act ividad 
dei m t D N A , t a n t o en invierno c o m o en 
verano. 

Se aisló m t D N A de ooc i tos de C. carpio, 
se dirigió con endonuc leasa de res t r icc ión 
Bam H I y los t res f ragmentos o b t e n i d o s 
se l igaron a p B R 3 2 5 p rev iamen te l ineariza-
d o con la mi sma enz ima. El p r o d u c t o se 
u s ó para t r ans fo rmar E. coli H B 1 0 1 . Tres 
c lones , p M C 5 , p M C l l y p M C 1 3 con te -
n í a n , en su c o n j u n t o , el t o t a l dei m t D N A 

* Dirccción actual: Institut de Biologie Cellulaire et 
Neurochimie (CNRS), Bordeaux, Francia. 

dei pez. Para ident i f icar la organizac ión 
genómica , se es tablec ieron los m a p a s de 
res t r icc ión de los t res c lones y, pos ter ior ­
m e n t e , se local izaron los genes es t ruc tura les 
p o r S o u t h e r n b lo t s ( u s a n d o sondas de 
m t D N A d e ra ta) y d e t e r m i n a n d o la secuen-
cia n u c l e o t í d i c a de vários f r agmentos p o r 
el m é t o d o de M a x a m y Gi lber t . Es tas ú l t i ­
mas se c o m p a r a r o n con el m t D N A h u m a n o , 
loca l izando c o m p u t a c i o n a l m e n t e Ias regio-
nes de m a y o r h o m o l o g í a . 

E n la carpa exis ten t res t ipos de fibras 
muscu la res segregadas a n a t ó m i c a m e n t e . 
In fo rmes rec ien tes revelan q u e carpas acli­
m a t a d a s ar t i f ic ia lmente a frio r ec lu tan su 
act ividad m o t o r a u s a n d o el m ú s c u l o r o s a d o 
y rojo , los q u e se re lac ionan al m e t a b o l i s m o 
energé t ico aerób ico . O t r o s a u t o r e s han 
d e t e r m i n a d o es te reo lóg icamente q u e en 
m ú s c u l o de Carassius auratus ex is ten di­
ferencias cuant i t a t ivas en Ias m i t o c o n d r i a s 
y que en frio hab r í a , en general , u n incre­
m e n t o de ellas. Es to con t r a s t a con nues t ro s 
hal lazgos en h í g a d o , lo q u e sugiere q u e la 
respues ta a frio es más compleja y p roba -
b l e m e n t e específ ica de tej ido, además de 
ins inuar la posible med iac ión de factores 
humora l e s . 

Para es tud ia r es tos aspec tos a nivel m o ­
lecular, e s t amos a is lando m i t o c o n d r i a s de 
los d i s t in tos tej idos muscu la res de C. carpio 
y dei h í g a d o o b t e n i d o s de ambas es tacio­
nes , y ana l i zando la expres ión génica usan­
d o los c lones p M C 5 , p M C l l y p M C 1 3 
c o m o sondas y el m é t o d o de h ibr idac ión 
in situ. (F inanc i ado p o r Direcc ión de Inves­
t i ga t ion y Desarro l lo , UACH, N ° RS-82-21 
y RS-83-52 y F O N D E C Y T N ° 1 0 4 2 / 8 5 ) . 

ESTÚDIO D E L SIGNIFICADO DE LAS 
VARIACIONES ELECTROFORETICAS 
D E L GENOMIO D E R O T A V I R U S HU­
MANO. (Study on the electrophoretic 
variation of human rotavirus genome) . 
Spencer, E.; Sandino, A. M. y Said, A. 
L a b o r a t ó r i o de Viro logía , I N T A, Univer­
sidad de Chile. 

El ro tav i rus h u m a n o es el agente e t io lógico 
más c o m ú n de Ias diarreas agudas en niflos 
m e n o r e s de 2 anos en n u e s t r o pa ís . Este 
agente t amb ién se e n c u e n t r a asociado a 
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diarreas en animates , tales c o m o bovinos , 
porc inos , ovinos, e tc . El g e n o m i o del ro ta­
virus está f o r m a d o p o r 11 segmentos de 
R N A de dob le hebra , los cuales p r e sen t an 
u n p a t r ó n e lec t roforé t ico carac te r í s t ico . 
Sin embargo , c u a n d o el R N A g e n ó m i c o 
de d i fe rentes aislados virales se s o m e t e n a 
electroforesis en geles, se d e t e c t a n variacio-
nes en la movi l idad de la m a y o r í a de los 
segmentos de R N A , p o r lo que se h a lleva-
d o a definir los c o m o e lec t rofero t ipos . Me­
d ian te h ibr idac ión dei R N A g e n ó m i c o 
d e s n a t u r a d o con m R N A , s in te t i zado in 
vitro p o r la R N A pol imerasa viral, h a sido 
posible observar que Ias var iaciones e lec t ro-
forét icas c o r r e s p o n d e r í a n a var iac iones en 
las secuencias y a sea del R N A g e n ó m i c o o 
dei m R N A . E n u n i n t e n t o p o r re lac ionar 
e l ec t ro fe ro t ipo con t ipo an t igénico se ha 
e n c o n t r a d o que en t re los ro tavi rus huma­
nos aquel los con p a t r ó n " l a r g o " p o r la 
m a y o r movi l idad de los segmentos 10 y 11 
son an t igén icamente d is t in tos de aquel los 
con p a t r ó n " c o r t o " . C o n el fin de c o n o c e r 
más acerca de la re lación que hay en t re Ias 
var iaciones e lec t roforé t icas y Ias var iaciones 
ant igénicas , se pur i f icaron aislados virales 
" l a r g o s " y " c o r t o s " y se modi f i ca ron es-
t r u c t u r a l m e n t e los vi r iones ob t en i éndose 
subpar t í cu las virales que poseen dis t in tas 
capac idades en c u a n t o a t r a n s c r i p t i o n 
in vitro. Se u t i l i za ron estas subpar t í cu las 
virales y Ias p r o t e í n a s es t ruc tura les antigé­
n i camen te d is t in tas con el fin de analizar 
el rol funcional de Ias var iantes . (Financia­
do p o r P r o y e c t o DIB. B 2 1 7 5 8 5 1 4 de la 
Univers idad de Chile). 

PIRUVATO QUINASA DE L E V A D U R A : 
ESTÚDIOS D E L SFTIO ACTIVO ME­
DIANTE MUTAGENESIS SITIO-ESPE-
CIFICA. (Yeast pyruvate kinase: Studies 
on the active site by site-directed specific 
mutagenesis). 
Alejandro Venegas, L a b o r a t ó r i o de Bio­
qu ímica , F a c u l t a d de Ciências Biológi­
cas, P. Univers idad Cató l ica de Chile, 
Casula 114-D, Sant iago. 

La p i ruva to quinasa cataliza la convers ion 
de fosfoenol-pi ruvato en p i ruva to , p r o d u -
c iendo energia me tabó l i ca en fo rma de 

ATP. D a d a la i m p o r t â n c i a de la r e a c t i o n en 
la v ia gl icol í t ica y las p rop i edades regula-
tor ias de la enz ima, vár ios e s túd ios se han 
dir igido pa ra anal izar el m e c a n i s m o cata-
l í t ico y el ro l de esta p r o t e í n a en la m o d u ­
l a t i o n del m e t a b o l i s m o g luc íd ico . Se ha 
logrado u n gran avance con el c l o n a m i e n t o 
molecu la r de los genes de p i ruva to qu inasa 
de levadura ( y P Y K ) y de m ú s c u l o de po l lo . 
La c o m p a r a c i ó n de la e s t ruc tu ra pr imar ia 
de yPYK con secuencias de la enz ima de 
o t ras fuentes ( m ú s c u l o de po l lo y bov ino) 
y resu l t ados de es túd ios de modi f icac ión 
q u í m i c a h a n suger ido la posible par t ic ipa­
c ión de a lgunos aminoác idos en el si t io 
act ivo, c o m o son: A s p 8 4 , C y s 3 2 8 y L y s 3 3 7 . 

En esta c o m u n i c a c i ó n se exp lo ra el rol 
en el si t io act ivo de es tos aminoác idos me­
d ian te mutagenes i s si t io-específica. Se h a 
c lonado en fago M 1 3 m p l l u n f ragmento 
Xba l -EcoRI del gen de y P Y K q u e con t i ene 
la codif icación de t o d o s los aminoác idos 
a reemplazar . Med ian te técnicas estableci-
das se ha o b t e n i d o D N A de h e b r a s imple 
de este r e c o m b i n a n t e ( M l 3 yPYK) . Parale­
l a m e n t e , se ha s in te t i zado u n sopor t e sóli­
d o , u n c o n j u n t o de o l igonucleó t idos . Es tos 
son c o m p l e m e n t a r i o s a la region del gen, 
e x c e p t o p o r los câmbios de base q u e impli-
can el r e emp lazo de los aminoác idos y a 
m e n c i o n a d o s p o r los deseados . Las m u t a -
c iones in vitro fueron c o r r o b o r a d a s me­
d ian te secuenciac ión dei D N A . Sucesivos 
pasos p e r m i t i e r o n r econs t ru i r los genes 
m u t a d o s de y P Y K e in t roduc i r los en u n 
vec to r de expres ión en levaduras ( Y E p 2 4 ) . 
Se t r a n s f o r m o u n a cepa de Saccharomyces 
cerevisiae def ic iente en yPYK. L o s t rans-
fo rman te s o b t e n i d o s expresan los genes 
m u t a d o s de yPYK, c o m o lo d e m u e s t r a la 
apar ic ión de u n a b a n d a p ro t e i ca cor respon-
d ien te a y P Y K anal izada en PAGE-SDS e 
ident i f icada p o r an t i cue rpos m e d i a n t e 
t ransferencia Western y p o r ensayos de acti-
v idad enz imát ica . 

Resu l t ados pre l iminares de act ividad en­
z imát i ca en e x t r a c t o s de m u t a n t e s en que 
L y s 3 3 7 h a sido r eemplazada p o r Glu o Leu 
indican u n a r educc ión a u n 35 y a u n 16%, 
respec t ivamente . Es to sugiere q u e , si bien 
L y s 3 3 7 es i m p o r t a n t e para la función cata-
l í t ica, n o es u n res íduo a b s o l u t a m e n t e esen-
cial. Un r eemp lazo de A s p 4 4 p o r Lys redu-
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ce la act ividad a u n 30% y el r e emp lazo de 
C y s 3 2 8 p o r Ser, a u n 83%. 

E x p e r i m e n t o s c iné t icos m á s de ta l l ados 
con las enz imas m u t a d a s y pur i f icadas es-

t án en curso para , f ina lmente , c o m p r e n d e r 
el ro l de es tos aminoác idos en la catálisis. 
( F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o DIUC. 6 6 / 8 4 , 
Univers idad Catól ica y P N U D / U n e s c o ) . 
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C R O M O S O M A X I S O D I C E N T R I C O : O R I G E N Y C O M P O R T A ­

M I E N T O ( I s o d i c e n t r i c X C h r o m o s o m e : O r i g e n a n d 

B e h a v i o r ) B e , C y Y o u l t o n , R . S e r v i c i o d e G e n é ­

t i c a D e p t . d e M e d i c i n a H o s p i t a l C l í n i c o U n i v e r 

s i d a d d e C h i l e . 

L a s a n o m a l i a s e s t r u c t u r a l e s d e l c r o m o s o -

m a X s o n u n h a l l a z g o f r e c u e n t e e n p a c i e n t e s 

c o n d i s g e n e s i a g o n a d a l . S e p r e s e n t a e l c a s o d e 

u n a m u j e r d e 2 6 a n o s r e f e r i d a p a r a e s t ú d i o c r o 

m o s ó m i c o p o r p r e s e n t a r a m e n o r r e a p r i m a r i a y g o 

n a d o t r o f i n a s e l e v a d a s . E s o b e s a y d e b a j a e s t a 

t u r a c o n a l g u n o s e s t i g m a s f í s i c o s s u g e r e n t e s 

d e S i n d r o m e d e T u r n e r . 

E l e s t ú d i o c i t o g e n é t i c o d e l a p a c i e n t e 

m o s t r o e n e l 8 6 % d e I a s c é l u l a s u n c r o m o s o m a 

X n o r m a l y u n i s o X d i c é n t r i c o c o n u n o d e l o s 

c e n t r ó m e r o s n o f u n c i o n a l . L a o t r a l í n e a c e l u ­

l a r p r e s e n t ó u n a m o n o s o m í a X . S u c a r i o t i p o e s 

m o s 4 5 , X / 4 6 , X , i d i c ( X ) ( p t e r — » q 2 4 : : q 2 4 — > p t e r ) 

L a c r o m a t i n a d e B a r r f u é 2 7% p o s i t i v a , a p a r e n ­

t e m e n t e d e m a y o r t a m a f i o . E l e s t ú d i o c r o m o s ó m i -

c o d e a m b o s p a d r e s f u é n o r m a l . 

S e d i s c u t e : 1 ) l o s p o s i b l e s m e c a n i s m o s d e l a 

p r o d u c e i ó n d e u n c r o m o s o m a d i c é n t r i c o y d e l a 

g ê n e s i s d e i m o s a i c i s m o e n e s t a p a c i e n t e y 2 ) 

l o s p o s i b l e s m e c a n i s m o s d e i n a c t i v a c i ó n d e i 

s e g u n d o c e n t r ó m e r o . 

E V O L U C I 0 N 0 EL D O M Í N I O N U C L E O L A R D U R A N T E LA P R O ­

F A S E M E I O T I C A D E E S P E R M A T O CI TO S H U M A N O S . ( N u ­

c l e o l a r D o m a i n e v o l u t i o n d u r i n g m e í o t i c p r o p h a ­

s e o f h u m a n s p e r m a t o c y t e s ) . B e r r T o s , S. y F e r -

nán de z- Do n o s o R . U n i d a d de C i t o g e n e t i c a , D e p t o . 

B i o l . C e l . y G e n . , Fac . M e d . , U . de C h i l e , C a -

s i l l a 7 0 0 6 1 , S a n t i a g o 7 , C h i l e . 

En la p r o f a s e m e i ó t í c a de los e s p e r n a t o c i tos 

h u m a n o s , el D o m í n i o N u c l e o l a r a p a r e c e c o m p u e s t o 

p o r el b r a z o c o r t o de u n o o m á s b í v a l e n t e s n u -

c l e o l a r e s y p o r f i b r i l l a s y g r á n u l o s de R N P q u e 

p e r m a n e c e n u n i d o s a la c r o m a t i n a o r g a n i z a d o r a 

dei n u c l é o l o ( N O R ) . 

La c a n t i da d y d i s t r i b u c i ó n de f i b r i l l a s y 

g r á n u l o s v a r T a n e n el t r a n s c u r s o de la p r o f a s e . 

En el L e p t o t e n o - Z i g o t e n o en t o r n o a un c e n t r o 

f f b r f l a r ( F C ) pequefio y t o c a l i z a d o j u n t o a la 

e n v o l t u r a n u c l e a r a p a r e c e n s ó l o f i b r i l l a s . L u e -

g o , e s t a s a u m e n t a n en c a n t i d a d a m p l i a n d o su 

d i s t r i b u c i ó n h a c F a el c e n t r o dei n ú c l e o . En el 

P a q u t t e n o t e m p r a n o s u r g e n a c ú m u l o s de g r á n u l o s 

q u e se r e l a c i o n a n c o n el FC s ó l o a t r a v é s de un 

p u e n t e de f i b r i l l a s . En el P a q u i t e n o m e d i o el 

m a t e r i a l n u c l e o l a r e s t á m a y o r i t a r i a m e n t e c o m ­

p u e s t o p o r g r á n u l o s a g r e g a d o s en una e s f e r a c o ­

n e c t a d a d í r e c t a m e n t e c o n el FC y p o r e n d e de 

l o c a l í z a c i ó n p e r i f é r i c a en el n ú c l e o . Al t é r m i ­

no de la p r o f a s e o c u r r e n : la c o n d e n s a c ión de la 

c r o m a t i n a de los b i v a l e n t e s y el d e s p r e n d í m i e n -

to de la e s f e r a de g r á n u l o s , j u n t o c o n el FC 

del N O R en p r o g r e s l v a d e s i n t e g r a c i ó n . 

C o n s i d e r a n d o e s t a s e c u e n c í a de e v e n t o s y 

o t r a s s e m e j a n t e s o b s e r v a d a s en e s p e r m a t o c i t o s 

de d i s t i n t o s m a m í f e r o s , se p r o p o n e un m o d e l o 

e s t r u c t u r a l y f u n c i o n a l p a r a el c o m p o r t a m i e n t o 

de la c r o m a t i n a NOR d u r a n t e la t r a n s c r í p c í ó n 

dei r R N A en el D o m í n i o N u c l e o l a r del e s p e r m a t o -

c í t o en p r o f a s e m e i ó t i c a . 

P r o y e c t o B - 1 9 7 7 ' 8 5 2 3 , D . I . B . , U . de C h i l e . 

E T N I A Y D I M 0 R F I S M 0 S E X U A L EN LA F I S U R A L A B I O P A -

L A T I N A . ( E t h n i c i t y a n d s e x u a l d i m o r p h i s m in the 

c l e f t lip a n d / o r c l e f t p . a l a t e ) . B l a n c o , R. y 

R o s a 1 es , C -M . D e p t o . B i o l o g i a C e l u l ã T y G e n e t i -

c a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

L a s f i s u r a s 1 a b I o p a 1 a t í n a s c o n s t i t u y e n u n o 

de los g r u p o s d e ma 1 f o r m a c Í o n e s c o n g ê n i t a s de 

a l t a i n c i d ê n c i a en el h o m b r e ( 8 5 ^ ) . Se s o s t i e n e 

q u e su e t f o l o g T a es de o r i g e n m u l t i f a c t o r i a l 

c o n un c o m p o n e n t e p o l í g é n i c o a d i t i v o c o n u m b r a l 

de e x p r e s i ó n , en el c a s o de a q u e t t a s f i s u r a s 

q u e se p r e s e n t a n c o m o m a l f o r m a c í ó n ú n i c a no 

a s o c i a d a a s T n d r o m e . En el p r e s e n t e a n á l i s i s se 

r e c o p i l ó de la l i t e r a t u r a la i n f o r m a c i ó n p e r t i ­

n e n t e de un t o t a l de kB p o b l a c i o n e s d i s t r i b u í ­

d a s en los c i n c o c o n t i n e n t e s a Ias c u a l e s se 

c l a s i f i c ó a d e m á s s e g ú n o r i g e n é t n i c o . 

L o s r e s u l t a d o s í n d í c a n q u e al c o m p a r a r ubi -

c a c i ó n g e o g r á f i c a , d í m o r f i s m o s e x u a l y e t n i c i -

d a d u s a n d o el t e s t de Z d e p r o p o r c i o n e s , l o s 

v a l o r e s de i n c i d ê n c i a a p a r e c e n a s o c i a d o s m á s a 

e t n i a q u e a s i t u a c i ó n m e d í o a m b i e n t a I ( u b i c a c í õ n 

g e o g r á f i c a ) y q u e la p r o p o r c i ó n de i n d i v í d u o s 

a f e c t a d o s s e g ú n s e x o e n t r e g a r a z o n e s r e l a t i v a ­

m e n t e c o n s t a n t e s e i n d e p e n d i e n t e s dei v a l o r d e 

i n c i d ê n c i a . De e s t o s e p u e d e c o n c l u i r q u e el 

c o m p o n e n t e g e n é t i c o i n v o l u c r a d o en la e t i o l o g í a 

de e s t a m a l f o r m a c í ó n p o s e e d o s e l e m e n t o s p r í n -

c l p a l e s , u n o a s o c i a d o a la h e r e n c i a a u t o s ó m í c a 

q u e e x p l i c a r i a Ias d i f e r e n c i a s é t n i c a s y o t r o 

a s o c i a d o a los c r o m o s o m a s s e x u a l e s q u e se r e -

f l e j a r T a en la r e l a t i v a c o n s t â n c i a de la p r o ­

p o r c i ó n de i n d i v í d u o s a f e c t a d o s s e g ú n s e x o . 

P r o y e c t o M - 2 1 8 8 - 8 5 1 5 , D . I . B . , U . de C h i l e . 

A S I M E T R I A D E L D I Â M E T R O M E S I O - D I S T A L Y B U C O - L I N -

G U A L EN P A C I E N T E S P O R T A D O R E S DE L Á B I O L E P 0 R I N 0 

Y / 0 F I S U R A V E L O P A L A T I NA . ( M e s i o - d i s t a 1 a n d 

b u c o - l i n g u a l d e n t a l a s s y m e t r y in p a t i e n t s w i t h 

c l e f t lip a n d / o r p a l a t e ) . B 1 a n c o , R . , V e r a , S . 
v L 1 o p , R. D e p t o . B i o l o g i a C e l u l a r y G e n é t i c a , 

F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

D i v e r s o s a u t o r e s h a n c o m u n i c a d o q u e el t a m a ­

fio de la d e n t i c i ó n p e r m a n e n t e es m e n o r en i n d i ­

v í d u o s f i s u r a d o s en r e l a c i ó n al tamafio p r o m e d i o 

e n c o n t r a d o en I n d i v í d u o s n o r m a l e s . 

En el p r e s e n t e e s t ú d i o se a n a l i z ó una m u e s -

tra de 1 1 8 c a s o s de p a c i e n t e s f i s u r a d o s c u y a s 

e d a d e s f l u e t ú a e n t r e 7 y 1 afios, c o n s i d e r a n d o 

s ó l o p i e z a s p e r m a n e n t e s , d e t e r m i n a n d o el d i â m e ­

t r o m e s i o - d í s t a l y b u c o - l i n g u a l a la d é c i m a de 

m i 1 í m e t ro . 

La a s i m e t r f a p r o m e d i o e r a m á s e v i d e n t e en 

Ias p i e z a s d e n t á r i a s a d y a c e n t e s a la f i s u r a , 

a u n q u e no se c í r c u n s c r i b f a s ó l o a a q u e l l a s , s í -

no q u e s e h a c t a e x t e n s i v a a t o d o el m a x i l a r e 

i n c l u s o a la m a n d í b u l a , p o r lo q u e r a z o n a b l e -

m e n t e no se p u e d e p e n s a r q u e e s t a s v a r i a c i o n e s 

dei d i â m e t r o d e n t á r i o p u e d a n ser s ó l o c o n s e ­

c u e n c i a d i r e c t a de la p e r s i s t ê n c i a de la f i s u ­

r a , s i n o de una a l t e r a c í Ó n m e s e n q u i m á t í c a p r e ­

s e n t e en t o d a la z o n a m a x i l a r y m a n d i b u l a r , c o ­

m o u n a a l t e r a c i ó n c o m ü n p r e v i a al m o m e n t o de la 

f u s i o n de los p r o c e s o s m a x i l a r e s . 

El e s t ú d i o d e m u e s t r a q u e el tamafio de Ias 

p i e z a s d e n t á r i a s es m e n o r en el l a d o a d y a c e n t e 

a la f i s u r a , en r e l a c i ó n a las dei l a d o o p u e s t o 

y q u e si es b i l a t e r a l el tamafio d e n t á r i o es m e ­

n o r en a m b o s l a d o s y q u e en g e n e r a l Ias p i e z a s 

d e n t á r i a s de los p a c i e n t e s f i s u r a d o s son m á s 

pequefias q u e el tamafio p r o m e d i o de Ias p i e z a s 

d e n t á r i a s de la p o b l a c i ó n en g e n e r a l . 

P r o y e c t o M - 2 1 8 8 - 8 5 1 5 , D . I . B . , U. de C h i l e . 



SOCIEDAD DE GENÉTICA DE CHILE R-131 

D I S T R I B U C I Ó N DE ESTERASA D ( E S D ) , MALATO DEHIDROGbNASA 
( M D H ) , LACTATO DEHIDROGENASA (LDH) Y HAPTOGLOBINA ( H P ) 
EN UNA MUESTRA POBLACIONAL DE V A L P A R A I S O . ( D i s t r i b u t i o n 
o f E s t e r a s e D ( E S D ) , M a l a t e d e h y d r o g e n a s e ( M D H ) , L a c t a t e 
d e h y d r o g e n a s e (LDH) a n d H a p t o g l o b i n ( H P ) i n a p o p u l a t i o n 
s a m p l e o f V a l p a r a i s o ) . C a m p u s a n o , C . ; Z a m b r a , E . ; L a z o , 
B . y F i g u e r o a , H . D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g i a , F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e V a l p a r a i s o . 

La e s t r u c t u r a d e P o b l a c i o n e s H u m a n a s h a s i d o d e g r a n 
i m p o r t â n c i a e n G e n é t i c a . D e n t r o d e l a p o b l a c i ó n m i x t a 
c h i l e n a a c t u a l , V a l p a r a i s o h a r e c i b i d o u n m a y o r y c o n s -
t a n t c f l u j o g é n i c o c a u c a s o i d e p o r s u c o n d i c i ó n d e p u e r t o , 
l o q u e s e h a d e t e r m i n a d o p o r e s t ú d i o s a n t e r i o r e s . 

E l p r o p ó s i t o d e i p r e s e n t e e s t ú d i o e s d e t e r m i n a r e l e c 
t r o f o r ê t i c a m e n t e e l p o l i m o r f i s m o d e E S D , MDH, LDH y H P , 
p a r a c a r a c t e r i z a r l a p o b l a c i ó n d e V a l p a r a i s o y c o m p a r a r 
e s t o s h a l l a z g o s c o n l o s e n c o n t r a d o s p a r a o t r a s p o b l a c i o ­
n e s . 

M u e s t r a s s a n g ü í n e a s ( 7 - 8 m l p / p e r s o n a ) , s e o b t u v i e -
r o n d e 1 4 0 i n d i v i d u o s n o e m p a r e n t a d o s , e l e g i d o s a l e a t o -
r i a m e n t e y n a t i v o s d e V a l p a r a i s o . Como m a t r i z d e s o p o r -
t e s e u t i l i z o a l m i d õ n h i d r o l i z a d o a l 1 2 % . L a e l e c t r o f o -
r e s i s f u e h o r i z o n t a l y s e d e t e r m i n o u n a d i f e r e n c i a d e p o 
t e n c i a l d e 6 v o l t s / a n e n H P , 7 v o l t s / c m e n ESD y 4 , 5 
v o l t s / a n e n MDH y LDH. 

En e l s i s t e m a ESD s e d e t e c t a r o n t r e s f e n o t i p o s : ESD 
1 - 1 , 2 - 1 y 2 - 2 , s i e n d o ESD 1-1 l a q u e p r e s e n t a f r e c u e n -
c i a m á s a l t a ( 9 1 , 2 4 ) , E n HP s e e n c o n t r a r o n t r e s f e n o t i ­
p o s : 1 - 1 , 2 - 1 y 2 - 2 , s i e n d o e l t i p o 2 - 1 e l d e l a f r e -
c u e n c i a m á s a l t a ( 6 8 , 5 7 $ ) . E n r e l a c i õ n a L D H , t o d o s l o s 
e l e c t r o f o r e t o g r a m a s p r e s e n t a b a n I a s c i n c o i s o e n z i m a s : 
L D H - 1 , L D H - 2 , L D H - 3 , L D H - 4 y L D H - 5 . MDH p r e s e n t ó s ó l o 
u n a f o r m a : M D H - 1 . 

A l a n a l i z a r I a s f r e c u e n c i a s g é n i c a s , s e d e t e c t o q u e : 
1 ) T o d o s l o s s i s t e m a s e s t ã n e n e q u i l i b r i o d e H a r d y - W e i n -
b e r g , m e d i a n t e t e s t d e X ^ , e s t a d í s t i c a m e n t e n o s i g n i f i c a 
t i v o ; 2 ) L a p o b l a c i ó n d e V a l p a r a i s o e s t á e n u n a p o s i c i ó n 
i n t e r m e d i a e n t r e c a u c a s o i d e s y m o n g o l o i d e s , a l g o d i s t a n ­
t e d e p o b l a c i o n e s n e g r o i d e s y m á s p r ó x i m a s a p o b l a c i o n e s 
e s p a n o l a s . 

TRANSFORMATION GENÉTICA DE C . b u t i r i c o MEDIADA POR DNA 

PLASMIDIAL (DNA P l a s m i d T r a n s f o r m a t i o n o f Ç . b u t y r i c u m ) 

C a r r a s c o , A . , D e p t o . d e C i ê n c i a s E c o l ó g i c a s , F a c u l t a d d e 

C i ê n c i a s , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

L o s m i c r o o r g a n i s m o s a n a e r ó b i c o s p o s e e n u n i n t r í n s e c o p o ­
t e n c i a l b i o t e c n o l ó g i c o d e b i d o a s u g r a n c a p a c i d a d f e r m e n -
t a t i v a . T a l p o t e n c i a l i d a d e s s u s c e p t i b l e d e s e r m e j o r a -
d a g e n e t i c a m e n t e . 

E l c o n o c i m i e n t o de l a g e n é t i c a d e m i c r o o r g a n i s m o s e s p o r u -
l a d o s d e i g ê n e r o C l o e t r i d i o e s e s c a s o , y t a m b i é n l o es e l 
n ú m e r o d e c e p a s g e n e t i c a m e n t e m a r c a d a s r e q u e r i d a s p a r a e l 
d e s a r r o l l o d e s i s t e m a s d e r e c o m b i n a c i ó n g e n é t i c a . 
En c o m u n i c a c i ô n a n t e r i o r Be h a i n f o r m a d o d e i s i s t e m a d i -
s e f l a d o p a r a t r a n s f o r m a r g e n e t i c a m e n t e l a c e p a d e C. b u t i ­
r i c o (ATCC 19398) d e e d e s e n s i b l l i d a d a l o s a n t i b i ó t i c o s 
E e t r e p t o m i c i n a y R i f a m p i c i n a , a I a s r e s p e c t i v a s r e s i s t ê n ­
c i a s . E s t a t r a n e f o r m a c i ô n e e r e a l i z o u t i l i z a n d o DNA c r o -
m o s ó m i c o h o m ó l o g o . E s t e s i s t e m a n o s h a p e r m i t i d o t r a n s ­
f o r m a r C . b u t i r i c o c o n p l a s m i d i o s c r e c i d o s e n B . s u b t i l l s 
( p P L 608 y p S A 2100 ) y E . c o l i (pHV 3 2 ) , q u e c o n f i e r e n 
r e s i s t ê n c i a a l c l o r a n f e n i c o l . 

L a e f i c i ê n c i a d e t r a n s f o n n a c i ó n c o n I O B p l a s m i d i o s pHV 32 
y pSA 2 1 0 0 , e s d e i o r d e n d e 2 , 6 t r a n s f o r m a n t e s p o r n g 
DNA. E l DNA r e e x t r a i d o d e v á r i o s t r a n s f o r m a n t e s h a s i d o 
a n a l i z a d o p o r e l e c t r o f o r e s i s e n g e l d e a g a r o s a , d e m o s t r a n 
d o q u e l o s t r a n s f o r m a n t e s c o n t i e n e n p l a s m i d o e . 
A d e m à e e l DNA d e u n o d e l o s t r a n e f o r m a n t e s f u e c a p a z d e 
t r a n s f o r m a r B . s u b t i l l s ORB 1 6 1 c l o r a n f e n i c o l r e s i s t ê n c i a 
E s t o s r e s u l t a d o s a p o y a n l a c o n c l u s i o n d e q u e C . b u t i r i c o 
e s u n o r g a n i s m o t r a n s f o r m a b l e y a d e m á s p e r m i t e l a e x p r e -
s i ó n d e i r e p l i c ó n d e S a u r e u s . 

L A D I S C O N D R O S T E O S I S E S C O N T R O L A D A P O R G E N E S E N 
L O S C R O M O S O M A S X e Y . ( D y s c h o n d r o s t e o s i s i s 
c o n t r o l l e d b y X a n d Y L i n k e d g e n e s ) . C a s t i l l o 

Y o u l t o n R . , B E C . S e r v i c i o d e G e n é t i c a , 
D e p t o . d e M e d i c i n a , H o s p i t a l C l i n i c o , U n i v e r s i 
d a d d e C h i l e . 

L a d i s c o n d r o s t e o s i s e s u n a f o r m a m e s o m é -
l i c a d e b a j a e s t a t u r a q u e o c u r r e j u n t o a u n a 
a l t e r a c i ó n c a r a c t e r í s t i c a d e l a m u f i e c a ( d e f o r -
m i d a d d e M a d e l u n g ) y q u e a f e c t a c o n m a y o r f r e -
c u e n c i a y e n f o r m a m á s s e v e r a a l a s m u j e r e s . 
S e c o n s i d e r a q u e t i e n e u n p a t r ó n d e h e r e n c i a 
a u t o s ó m i c o d o m i n a n t e ( M c K u s i c k 1 2 7 3 0 ) . 

H e m o s p u b l i c a d o e l c a s o d e u n a m u j e r c o n 
d i s c o n d r o s t e o s i s y u n a t r a s l o c a c i ó n XY ( p 2 2 
q l 2 ) ( R e v M é d C h i l e 1 1 3 : 2 2 8 , 1 9 8 5 ) . 

E l a n á l i s i s d e l a p r o b a b l e p a t o g e n i a d e 
e s t e c u a d r o y l a c o r r e l a c i ó n d e a l t e r a c i o n e s 
c r o m o s ó m i c a s d e l X y d e l Y c o n e l f e n o t i p o d e 
l a d i s c o n d r o s t e o s i s , n o s p e r m i t e n p o s t u l a r : 

1 . - P o d r i a n e x i s t i r g e n e s h o m ó l o g o s d e t e r m i ­
n a n t e s d e l c r e c i m i e n t o d e l o s s e g m e n t o s 
i n t e r m é d i o s d e l a s e x t r e m i d a d e s e n X p 2 2 — > 
p t e r y e n Y q l l —> q t e r . 

2 . - E s t o s g e n e s u b i c a d o s e n e l X e s t a r i a n e n 
e l s e g m e n t o q u e p e r m a n e c e a c t i v o d u r a n t e 
l a h e t e r o c r o m a t i z a c i ó n d e u n o d e e l l o s s e 
g ú n l a h i p ó t e s i s d e L y o n . 

3 . - L a r e c o m b i n a c i ó n d e e s t o s g e n e s p u d i e r a 
s i m u l a r u n p a t r ó n d e h e r e n c i a a u t o s ó m i c o 
d o m i n a n t e . 

D I S T 0 R S 1 0 N E S P A R A L O S S I S T E M A S A B O , RH Y S E X 0 
EN H E R M A N 0 S . ( A B O - R h - S e x d i s t o r t i o n s in S i b -

pa i rs) . C i f u e n t e s , L. y V a l e n z u e l a , C . D e p a r t a ­

m e n t o de B i o l o g i a C e l u l a r y G e n é t i c a , F a c u l t a d 

de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

Se e s t u d i a la d i s t r i b u c i ó n de g r u p o A B O y Rh 

e n 2 2 2 7 p a r e j a s de h e r m a n o s c o n s e c u t i v o s n a c i -

d o s en el H o s p i t a l J o s e J o a q u i n A g u i r r e e n t r e 

1 9 7 5 y 1 9 8 2 . Las p r o p o r c i o n e s e s p e r a d a s de las 

d i s t i n t a s p a r e j a s de h e r m a n o s p a r a el g r u p o A B O 

se c a l c u l a r o n u s a n d o el M é t o d o de M a t r i c e s I T 0 
pa ra h e r m a n o s . 

La ma t r i z c o m p l e t a se a l e j a de lo e s p e r a d o 

d e b t d o e s p e c i a l m e n t e a un e x c e s o en los c a s i-

l l e r o s A - 0 y A - B . Los h i j o s de m a d r e A t a m b i é n 

se a p a r t a n de lo e s p e r a d o d e b i d o a los c a s i l l e -

ros A - B y 0-B e x c e d i d o s , a d e m á s e x i s t e n en 

e l l o s m i s s e g u n d o s h e r m a n o s B en c o m p a r a c ión 

c o n los p r i m e r o s y m a y o r c a n t i d a d de p r i m e r o s 

h e r m a n o s g r u p o A q u e s e g u n d o s . L o s h i j o s d e 

m a d r e B t a m b i é n se a l e j a n de lo e s p e r a d o c o n un 

e x c e s o en los cas i1 t e r o s A - 0 y 0 - A , L o s h i j o s 

de m a d r e 0 t a m b i é n se a p a r t a n de lo e s p e r a d o 

c o n un e x c e s o en los c a s i l l e r o s B - 0 y 0 - B . R e a ­

l i z a n d o un a n á l i s i s de P e n r o s e s e d e m u e s t r a una 

a s o c í a c i ó n e n t r e s e x o y g r u p o A B O en los h e r m a ­

n o s R h ( + ) . 

E s t o s h a l l a z g o s no se p u e d e n e x p l i c a r por 

los f e n ô m e n o s de í n c o m p a t i b M i d a d m a t e r n o - f e t a l 

c o n o c i d o s . 
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INTERRUPCION DEL EMBARAZO POR PATOLOGIA GENÉTICA. PROBLE 

MATICA DEL DIAGNOSTICO PRENATAL (Problems on pregnancy 

interruption due to prenatal diagnosis of genetics disor 

ders). Cortés,F., Alliende,M.A., Aranda,M., Lacassie,Y. 

linidad de Genética, INTA, Universidad de Chile. 

El'concepto clásico de Consejo Genético, limitado funda­

mentalmente a la estimación del riesgo de ocurrencia o 

recurrencia de una enfermedad genética en una determina­

da família, ha cambiado sustancialmente en los últimos 

anos con el advenimiento de Ias nuevas técnicas de diag­

nóstico prenatal que, en un numero creciente de afeccio-

nes, permiten transformar una probabilidad en certeza. 

Si bien el énfasis no estã en abortar, sino en permitir 

que nazcan nifios que, de no existir el procedimiento no 

habrían sido engendrados, así como en permitir el trata-

miento oportuno, inclusive intrauterine, de ciertas mal-

formaciones congênitas, la detecciõn de ciertas afeccio-

nes genéticas, en que pareciera justificada la interrup­

eion del embarazo, plantea una serie de problemas, éti­

cos, morales, religiosos y legales. 

En los últimos dos anos nos hemos visto enfrentados al 

diagnóstico prenatal de algunas afecciones genéticas, en 

dos de Ias cuales, por la severidad que involucraban 

(Síndrome de Lesh Nyhan y Trisomía 21 más un 50% de ries 

go de Síndrome de Duncan), las famílias decidieron la 

interrupeion dei embarazo. Se comentan estos casos, la 

problemática legal de la interrupeion, así como otros 

aspectos involucrados. Se presentarã" para discusiõn una 

proposición de posibles categorias de enfermedades gené­

ticas a considerar con este propósito. 

M A P A D E T R A S L O C A C I O N E S C R O M O S Ó M I C A S H U M A N A S 

( T r a n s l o c a t i o n h u m a n c h r o m o s o m e m a p ) R . C r u z -

C o k e , U n i d a d d e G e n é t i c a , D e p a r t a m e n t o d e M e d i 

c i n a N o r t e , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , u n i v e r s i d a d 

d e C h i l e . 

P r o g r e s o s m é d i c o s r e c i e n t e s h a n d e m o s t r a d o q u e 

I a s t r a s l o c a c i o n e s c r o m o s ó m i c a s r e c í p r o c a s s o n 

u n o d e l o s m e c a n i s m o s m á s f r e c u e n t e s e n l a e t i o 

l o g i a d e m u c h a s e n f e r m e d a d e s g e n é t i c a s y n e o 

p l á s t i c a s . P a r a d e s c r i b i r u n a t r a s l o c a c i ó n h a y 

q u e s e f i a l a r u n p u n t o d e r u p t u r a c r o m o s ó m i c a y 

t r a z a r u n a l i n e a d e c o n e x i ó n c o n o t r o p u n t o d e 

r u p t u r a d e o t r o c r o m o s o m a . S i n e m b a r g o e l e s ­

q u e m a d e e s t e p r o c e s o n o s e p u e d e e f e c t u a r e n 

e l a c t u a l f o r m a t o c l á s i c o d e i c a r i o t i p o b a s a d o 

e n l a c l a s i f i c a c i ó n d e D e n v e r , p u e s l o s c r o m o ­

s o m a s e s t á n s i t u a d o s e n s e c u e n c i a s p a r a l e l a s e n 

v a r i a s h i l e r a s . P a r a s o l u c i o n a r e s t e p r o b l e m a 

i l u s t r a t i v o s e p r o p o n e u s a r u n f o r m a t o c i r c u l a r 

d e l o s c r o m o s o m a s h u m a n o s , o r d e n a d o s d e m a y o r a 

m e n o r t a m a f i o , i n c l u y e n d o e 1 c r o m o s o m a X e n t r e 

l o s 7 y 6 . D e e s t e m o d o l o s c r o m o s o m a s a p a r e c e n 

e x t e n d i d o s a l o l a r g o d e l a c i r c u n s f e r e n c i a d e 

u n c i r c u l o c o n u n c o s t a d o m i r a n d o h a c i a e l c e n ­

t r o . M e d i a n t e e s t e f o r m a t o e s p o s i b l e i l u s t r a r 

p o r e j e m p l o u n a t r a s l o c a c i ó n 9 , 2 2 c o n e c t a n d o -

l o s p u n t o s d e r u p t u r a d e a m b o s c r o m o s o m a s , c e r ­

c a d e l o s l o c i d e l o s p r o t o o n c o g e n e s a b i y s i s , 

y t r a z a r u n a c u e r d a q u e r e p r e s e n t e a l a L e u c e ­

m i a m i e l o i d e c r ô n i c a . E n c a s o d e t r a s l o c a c i o n e s 

m u l t i p l e s t a m b i é n e s p o s i b l e i l u s t r a r c l a r a m e n ­

t e l a c o m p l e j i d a d d e l o s i n t e r c â m b i o s d e c r o m o ­

s o m a s r e s p e c t i v o s . P o r o t r a p a r t e e s t e f o r m a t o 

c i r c u l a r p e r m i t i r i a i d e n t i f i c a r e n f o r m a s e -

c u e n c i a l l o s l o c i d e l m a p a g e n é t i c o m e d i a n t e l a 

n u m e r a c i ó n d e i c í r c u l o c o n 3 6 0 g r a d o s y 2 1 6 0 0 

m i n u t o s , l o q u e d a r i a m a y o r p r e c i s i o n a l a u b i -

c a c i ó n d e l o s g e n e s e n l o s c r o m o s o m a s h u m a n o s . 

D I S P E R S I O N DF. A D U L T O S D E D r o s o p h i l a m e l a n o -

g a s t e r R E R P F C T O A O T R O S I N D I V Í D U O S D E L A P 0 -

B L A C I O N . ( A d u l t d i s p e r s a l in D r o s o p h i l a m e -

l a n o g a 81 er r e g a r d i n g to o t h e r m e m b e r s of t h e 

p o p u l a t i o n ) . D e l P i n o , F. , Durfin, R. y 

G o d o y - H e r r e r a , R. D e p a r t a m e n t o d e C i ê n c i a s 

B á s i c a s , I n s t . P r o f , d e C h i l i a n y D e p a r t a m e n 

to d e B i o l o g i a C e l u l a r y G e n é t i c a , F a c u l t a d 

d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e , 

S e e s t ú d i o la d i s p e r s i o n d e g r u p o s d e m a c h o s 

y d e h e m b r a s , c o n y s i n e x p e r i ê n c i a s e x u a l , 

de p_. m e l a n o g a s t e r , p a r a c o n o c e r c o m o s e for_ 

m a n g r u p o s en e s t a e s p é c i e . 

La d i s p e r s i o n d e g r u p o s d e m o s c a s d e c a d a s e 

x o s e r e g i s t r o en u n m a t r a z c o n 8 s a l i d a s . A 

c a d a s a l i d a s e a d i c i o n o un t u b o Y t e r m i n a n d o 

en u n a c e l d i l l a , c a d a u n a se s e p a r e d e l t u b o 

Y p o r u n a g a s a . C a d a c e l d i l l a c o n t e n i a indi^ 

v i d u o s d e u n o u o t r o s e x o . L o s t u b o s Y se 

u t i l i z a r o n t a m b i é n p a r a e s t u d i a r la d i s p e r ­

s i o n i n d i v i d u a l d e l a s m o s c a s . 

La p r e s e n c i a d e c o n g ê n e r e s d i s t a n t e s a u m e n t a 

la d i s p e r s i o n d e h e m b r a s f e c u n d a d a s ; la d i s ­

p e r s i o n m a s c u l i n a n o se a f e c t a . I n d i v í d u o s 

no v í r g e n e s d e c a d a s e x o s e a l e j a n d e h e m ­

b r a s f e c u n d a d a s . M a c h o s v í r g e n e s se a p r o x i ­

mar! a h e m b r a s n o v í r g e n e s y n o d i s c r i m i n a n 

la p r e s e n c i a d e o t r a s v í r g e n e s . 

L o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n q u e l o s m a c h o s y I a s 

h e m b r a s f e c u n d a d a s p e r c i b e n sen a l e s d e h e m ­

b r a s no v í r g e n e s d i s t a n t e s , m o d i f i c a n d o su 

c o m p o r t a m i e n t o . E s t o s h a l l a z g o s p u e d e n s e r 

de i n t e r é s p a r a e n t e n d e r la e s t r u e t u r a e n 

p o b l a c i o n e s d e D^. m e l a n o g a s t e r • 

P r o y e c t o B - 1 6 1 9 - 8 4 3 3 D . D . I . U n i v e r s i d a d d e C h i 

l e ; P r o y e c t o 0 1 8 / 8 5 I n s t . P r o f . C h i l i a n . - ~ 

EL B I V A L E N T E XY EN E S P E R M A T 0 C I T O S D E Aul i s c o m y s 

boi i v i e n s i s Y A k o do n mo 1 inae ( R o d e n t i a - C r ícet í-

d a e ) . (The XY b i v a l e n t in s p e r m a t o c y t e s of A_, 

b o 1 Í v i e n s J s a n d A . m o 1 í n a e ) . F e r n á n d e z - D o n o s o R_. 

y Be r r Tos , S_. U n i d a d de C i t o g e né t Í ca , D e p t o . 

B i o l . C e l . y G e n . , F a c . M e d . , U . C h i l e , C a s i l l a 

7 3 0 6 1 , S a n t i a g o 7 , C h i l e . 

O b s e r v a c i o n e s al M . E . de c o r t e s de b i v a l e n -

tes s e x u a l e s d e m a n u f e r o s , h a n d e m o s t r a d o q u e 

en el e x t r e m o a p a r e a n t e de los c r o m o s o m a s X e Y 

s e f o r m a un p e q u e n o s e g m e n t o de c o m p l e j o s t n a p -

t o n é m i c o ( C S ) . 

M i c r o e s p a r c i d o s de n ú c l e o s de e s p e r m a t o c i t o s 

de A . b o l i v í e n s í s y de A . m o 1 i n a e revel an q u e 

en e t a p a s t e m p r a n a s de la p r o f a s e m e í ó t i c a el 

e j e del c r o m o s o m a Y se a p a r e a en t o d a su l o n g i -

tud c o n el e j e del c r o m o s o m a X , f o r m a n d o un e x ­

t e n s o C S . G r a d u a l m e n t e el CS del b i v a l e n t e se 

va r e d u c i e n d o a un pequefio s e g m e n t o q u e s e c o n ­

s e r v a e n t r e a m b o s c r o m o s o m a s e n el p u n t o d e i n -

s e r c í ó n c o m ú n a la e n v o l t u r a n u c l e a r . En a m b a s 

e s p é c i e s , el c r o m o s o m a X es d e m a y o r l o n g i t u d y 

el s e c t o r no a p a r e a n t e de su e j e es m á s g r u e s o 

y de o r g a n i z a c i ó n e s p i c u l a r . En las m i s m a s e t a -

p a s m e i ó t i c a s los C S s de los b í v a l e n t e s a u t o s ó -

mi c o s p r e s e n t a n u n a o r g a n i z a c i ó n y e s t r u e t u r a 

c o n s t a n t e s . 

E s t a s o b s e r v a c i o n e s d e m u e s t r a n q u e el c o m ­

p o r t a m i e n t o del CS de los b í v a l e n t e s XY de e s ­

tas e s p é c i e s es d i f e r e n t e al de los r e s p e c t i v o s 

a u t o s o m a s . El CS p a r t i c i p a r i a en el r e c o n o c i-

m i e n t o y a p a r e a m i e n t o de los c r o m o s o m a s X e Y, 

p e r o el d e s e n s a m b l a j e t e m p r a n o en g r a n p a r t e de 

su e x t e n s i o n c o n t r i b u i r T a a i m p e d i r la r e c o m b i -

n a c i ó n p o r c r o s s i n g o v e r e n t r e los c r o m o s o m a s 

p a r t i c i p a n t e s - La c o n s e r v a c ión de un pequefio 

s e g m e n t o de CS en el p u n t o de i n s e r c í ó n c o m ú n a 

la e n v o l t u r a n u c l e a r , g a r a n t i z a r f a su n o r m a l 

s e g r e q a c í ó n en la I d i v i s i o n m e f ó t i c a . 

P r o y e c t o B- 1 9 7 7 - 3 5 2 3 , D . I . B . , U . de C h i l e . 
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EL C O M P O R T A M ! E N T O DE L A S L A R V A S DE D r o s o p h i l a 
m e l a n o g a a t e r D U R A N T E LA P U P A C I O N . ( T h e 
b e h a v i o u r o f D r o s o p h i l a m e l a n o g a s t e r l a r v a e 
d u r i n g p u p a r i a t i o n ) . F e r n S n d e z t M , , R e y e s , I . , 
V a l d e r r a m a , C . y G o d o y - H e r r e r a , R . D e p a r t a m e n t o 
d e C i ê n c i a s B á s i c a s , I n s t . P r o f , d e C h i l i a n y 
D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g i a C e l u l a r y G e n é t i c a , 
F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

E n e s t e t r a b a j o s e e s t u d i a n l o a m e c a n i s m o s c o m 
p o r t a m e n t a l e s u t i l i z a d o s p o r l a s l a r v a s d e D . 
m e 1 a n o ft.ag.t_er d u r a n t e l a p u p a c i ó n . E a t o p u e d e 
s e r d e i n t e r e s p a r a c o n o c e r c o m o e s t a s l a r v a s 
s e l e c c i o n a n l o s m i c r o h a b i t a t s d o n d e p u p a r ã n . 

C a j a s d e a c r í l i c o Be l l e n a r o n c o n a g a r y / o a r e 
n a ( g r u e s a o f i n a ) . O t r o g r u p o d e e s t a s c a j a s 
n o s e l l e n a r o n c o n n i n g ú n s u s t r a t o . E n l a . z o n a 
c e n t r a l i n f e r i o r d e c a d a c a j a s e d i s p u s o u n t u 
b o d e c r i a n z a s e m b r a d o c o n 1 0 0 h u e v o s . A l o s 6 
d i a s s e r e g i s t r a e l n u m e r o d e p u p a s e n c a d a 
s u s t r a t o y e n l a s s u p e r f i c i e s d e c a d a c a j a . 

L a s l a r v a s e n f r e n t a d a s a e l e g i r e n t r e a r e n a y 
a c r í l i c o , p r e f i e r e n a r e n a . E n o t r a e l e c c i ã n 
e n t r e a r e n a s e c a y a g a r , p r e f i e r e n e s t e u l t i m o 
s u s t r a t o . S i l a a r e n a e s h u m e d e c i d a , e s t a e s 
p r e f e r i d a a l a g a r . E n t r e a r e n a g r u e s a y f i n a , 
p r e f i e r e n l a a r e n a d e g r a n o g r u e s o . C r u z a m i e n 
t o s s e l e c t i v o s p a r a p u p a r e n a c r í l i c o o e n e l 
m e d i o d e c u l t i v o , m u e s t r a n u n a u m e n t o d e i p o r 
c e n t a j e d e p u p a s e n e l a c r í l i c o . 

E s t o s h a l l a z g o s r e v e l a n q u e l a l a r v a d e D_. m e ­
l a n o g a s t e r s e l e c c i o n a e l s i t i o d e p u p a c i ó n s e 
g u n l a h u m e d a d , t e x t u r a y g r a d o d e c o m p a c t a -
c i ó n d e i s u s t r a t o , s u g i r i e n d o q u e I a s c a r a c t e 
r í s t i c a s f í s i c a s d e l o s m i c r o h a b i t a t s s o n i m ­
p o r t a n t e s p a r a e l c o m p o r t a m i e n t o d e p u p a c i ó n 
d e e s t a s l a r v a s . E s t e c o m p o r t a m i e n t o p a r e c e e s 
t a r b a j o c o n t r o l g e n é t i c o . ( P r o y e c t o B - 1 6 1 9 -
8 4 3 3 , D . D . I . U . C h . ; P r o y . 0 1 8 / 8 5 I . P r o f . C h i 1 l ã n 

O R I G E N Y E V O L U C I Ó N D E L A S E S P É C I E S C H I L E N A S D E L 

G Ê N E R O R H A G O L E T I S ( D I P T E R A , T E P H R I T I D A E ) ( o r i g i n 

a n d e v o l u t i o n o f C h i l e a n s p e c i e s o f g e n u s R h a g o 

l e t i s ( D i p t e r a T e p h r i t i d a e ) . F r i a s , P . D e p t o . 

B i o l o g i a C e l u l a r y G e n é t i c a , F a c u l t a d d e M e d i c i 

n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

E l g ê n e r o R h a g o l e t i s e n S u d a m e r i c a e s t á r e ­

p r e s e n t a d o p o r 1 2 e s p é c i e s q u e s e d i s t r i b u y e n 

d e p r e f e r e n c i a e n l a v e r t i e n t e o c c i d e n t a l d e l a 

C o r d i l l e r a d e l o s A n d e s . E l o b j e t i v o d e e s t e 

t r a b a j o e s e s t u d i a r a s p e c t o s d e l a B i o l o g i a 

E v o l u t i v a d e l g r u p o , a f i n d e d i l u c i d a r e l o r i -

g e n y e v o l u c i ó n d e l a s e s p é c i e s c h i l e n a s d e 

R h a g o l e t i s . 

S e r e a l i z o u n a r e v i s i o n a c e r c a d e l a t a x o n o -

m i a d e l g r u p o . A d e m á s s e r e a l i z a r o n e s t ú d i o s 

c r o m o s ó m i c o s . e n z i m á t i c o s y e s t ú d i o s s o b r e a s p e c 

t o s d e l a b i o g e o g r a f i a y b i o l o g i a p o b l a c i o n a l 

d e l a m a y o r i a d e I a s e s p é c i e s c h i l e n a s . 

L o s r e s u l t a d o s i n d i c a n q u e e l g ê n e r o R h a g o l e 

t i s e n C h i l e e s t á c o n s t i t u í d o p o r u n c o n j u n t o 

d e e s p é c i e s c r i p t i c a s . S i n e m b a r g o , e n t r e a l g u -

n a s d e e l l a s s e e n c o n t r a r o n d i f e r e n c i a s e n l a 

g e n i t a l i a , d i f e r e n c i a s e n z i m á t i c a s y c r o m o s ó m i ­

c a s . A d e m á s , l o s n i c h o s t r ó f i c o s y l o s n i c h o s 

t e m p o r a l e s s o n c l a r a m e n t e d i s t i n t o s e n l a m a y o ­

r i a d e e s t a s e s p é c i e s . 

L o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n q u e I a s e s p é c i e s c h i 

l e n a s d e R h a g o l e t i s h a b r i a n d e r i v a d o d e R . l y c o 

p e r s e l l a o d e u n a n c e s t r o c o m ú n , e n u n t i e m p o 

r e l a t i v a m e n t e c o r t o s i n g r a n d e s c â m b i o s g e n é t i ­

c o s y m o r f o l ó g i c o s . ( P r o y e c t o B 1 8 5 6 - 8 5 2 3 D . I . B . 

U . d e C h i l e . ) 

HETEROCIGOSIDAD INDIVIDUAL,ESTRUCTURA GENÉTICA Y V A R I A -

CION MORFOLÓGICA EN OSTRAS ( T i o s t r e a c h i l e n s i s ) D E L BANCO 

PULLINQUE ( A N C U D , C H I L 0 E ) . ( I n d i v i d u a l h e t e r o z i g o s i t y , g e n e 

t i c e s t r u e t u r e a n d m o r p h o l o g i c a l v a r i a t i o n i n o y s t e r s 

( T i o s t r e a c h i l e n s i s ) f r o m t h e P u l l i n q u e b e d ( A n c u d , C h i l c e * 

C u i f i e z , R . ; M o n s a l v e . A , y G a l l e g u i l l o s , R . P o n t i f í c i a U n i ­

v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e , S e d e T a l c a h u a n o . C a s i l l a 127 

T a l c a h u a n o . 

E n u n i n t e n t o d e c o m p r e n d e r m e j o r c i e r t a s r e l a c i o n e s p r e ­

v i a m e n t e e n c o n t r a d a s e n t r e v a r i a c i ó n g e n é t i c a y m o r f o l Ó g i 

c a , r e a l i z a m o s e s t e e s t ú d i o e n e l p r i n c i p a l b a n c o n a t u r a l 

p r o t e g i d o d e T i o s t r e a c h i l e n s i s . 

L o s r e s u l t a d o s n o s i n d i c a n , s o b r e l a b a s e d e d o s l o c i - e n 

z i m ã t i c o s p o l i r a ó r f i c o s ( A n h i d r a s a c a r b ô n i c a , C A ; y L e u c i n -

A m i n o p e p t i d a s a , L A P ) , q u e : 

( i ) Ambos l o c i s e d e s v x a n s i g n i f i c a t i v a m e n e d e I a s e x p e c ­

t a t i v a s d e H a r d y - W e i n b e r g c u a n d o s e l o s a n a l i z a e n f u n -

c i ó n d e l a s d i s t r i b u c i o n e s d e l a l o n g i t u d m á x i m a , a n c h o , 

p e s o t o t a l y p o r c e n t a j e d e l p e s o d e s t i n a d o a t e j i d o s b l a i 

d o s ( g õ n a d a s y o t r o s ) P P T B . 

( i i ) T a n t o l a H e t e r o c i g o s i d a d o b s e r v a d a , c o m o l a d i s t r i ­

b u c i ó n p e r c e n t u a l d e i g r a d o d e H e t e r o c i g o s i d a d i n d i v i d u a l 

m u e s t r a n c o r r e l a c i o n e s e s t a d í s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s 

c o n l a l o n g i t u d m a x i m a . 

( i i i ) L a s f r e c u e n c i a s a l é l i c a s d e l l o c u s L a p e s t á n c o r r e ­

l a c i o n a d a s s i g n i f i c a t i v a m e n t e c o n P P T B , u n i m p o r t a n t e 

c o m p o n e n t e d e l a a d e c u a c i õ n d a r w i n i a n a e n m o l u s c o s . 

( i v ) M i e n t r a s m a y o r e s e l g r a d o d e l a H e t e r o c i g o s i d a d i n 

d i v i d u a l , l o s i n d i v i d u o s t i e n d e n a t e n e r m a y o r e s d i m e n ­

s i o n e s y s e r m e n o s v a r i a b l e s . 

C o n c l u i m o s q u e l o s c â m b i o s y o s c i l a c i o n e s o b s e r v a d o s e n 

l a e s t r u e t u r a g e n é t i c a s o n c o h e r e n t e s s i c o n s i d e r a m o s u n 

m o d e l o d e r a o g r ã f i c o - g e n é * t i c o e d a d e s t r u e t u r a d o e n e l q u e 

l o s h e t e r o c i g o t o s o l o s m u l t i h e t e r o c i g o t o s , c r e c e n m á s r ã 

p i d o y / o p r e s e n t a n u n a m a y o r v i a b i l i d a d q u e l o s h o m o c i g o 

t o s . ( F i n a n c . P r o y . D I U C 2 F / 8 4 , e I N B - 0 6 7 - C . S e a g r a d e c e 

a R . N o r a m b u e n a (SERNAP) e I . S o l í s ( I N C U L M A R ) p o r s u c o l a b o -

r a c i ó n d u r a n t e e l m u e s t r e o . 

FALTA DE EFECTO DEL ÁCIDO F 0 L I C 0 EN PACIENTES RETRASADOS 

MENTALES CON SINDROME DE X - F R Á G I L 0 CON FRAGILIDADES A U -

T 0 S 0 M I C A S EN UN ESTÚDIO DE DOBLE CIEGO ( L a c k o f e f f e c t 

o f f o l i c a c i d t h e r a p y o n m e n t a l r e t a r d e d p a t i e n t s w i t h 

F r a g i l e - X o r o t h e r a u t o s o m a l f r a g i l i t i e s i n a d o u b l e 

b l i n d s t u d y ) . L a c a s s i e . Y . , M o r e n o , R . , A l l i e n d e , M . A . , D e 

l a B a r r a , F . , B a r a h o n a , G . , A n r í q u e z , E . , C o l o m b o f M . . S e g u r e , 

T . U n i d a d d e G e n é t i c a , I N T A , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

E l S l n d r o m e d e l X - F r á g i l o d e M a r t i n - B e l l c o n s t i t u y e u n a 

d e l a s c a u s a s m á s f r e c u e n t e s d e r e t a r d o m e n t a l ( R M ) . D e ­

b i d o a q u e e x i s t e c o n t r o v é r s i a s o b r e l o s e f e c t o s f a v o r a -

b l e s d e l ã c i d o f õ l i c o e n e s t a c o n d i c i Õ n , s e r e a l i z o u n 

e s t ú d i o d e d o b l e c i e g o r a n d o m i z a d o e n 6 p a c i e n t e s c o n X -

F r ã g i l y 7 c o n 4% o m á s d e f r a g i l i d a d e s c r o m o s ó m i c a s a u t o -

s ó m i c a s , t o d o s d e s e x o m a s c u l i n o y c o n e d a d e s e n t r e 1 0 

m e s e s y 2 3 a n o s a l i n i c i o d e i t r a t a m i e n t o . C a d a p a c i e n t e 

t u v o u n a e v a l u a c i ó n c l í n i c a , n e u r o l ó g i c a , p s i c o l ó g i c a y 

p s i q u i á t r i c a y s e d e t e r m i n a r o n p r o t o p o r f i r i n a s , h e m o g r a -

m a , a m i n o á c i d o s e n o r i n a y f o l a t o s s ê r i c o s y u r i n a r i o s , 

p r é v i o , a l o s 3 m e s e s y a l f i n a l d e 6 m e s e s i n i n t e r r u m p i ^ 

d o s d e t r a t a m i e n t o . En l a e v a l u a c i ó n f i n a l s e r e p i t i ó e l 

e s t ú d i o c r o m o s õ m i c o e n m e d i o d e f i c i e n t e e n ã c i d o f ó l i c o 

( T C 1 9 9 c o n 5% FCS y FUDR 0 . 0 5 u M ) . E l g r u p o e x p e r i m e n ­

t a l r e c i b í õ 0 . 5 m g / k g / d í a d e ã c i d o f ó l i c o ( m á x i m o 3 0 m g / 

d i a ) , h i d r o x i c o b a l a m i n a 0 . 5 - 1 m g / d i a , y L - M e t i o n i n a 1 - 2 

g r / d i a s e g ü n p e s o c o r p o r a l , d e a c u e r d o a l t r a t a m i e n t o 

i n i c i a l m e n t e p r o p u e s t o p o r e l D r . L e j e u n e . L a e v a l u a c i ó n 

f i n a l n o d e m o s t r o d i f e r e n c i a s s i g n i f i c a t i v a s e n l o s c o e ­

f i c i e n t e s i n t e l e c t u a l e s n i c â m b i o s c o n d u c t u a l e s a t r a v é s 

d e l o s m u l t i p l e s t e s t s u t i l i z a d o s . T a m p o c o h u b o d i f e r e n ­

c i a s e n I a s e v a l u a c i o n e s c l í n i c a , a n t r o p o m é t r i c a , n e u r o ­

l ó g i c a n i e n l o s v a l o r e s d e p r o t o p o r f i r i n a y h e m o g r a m a . 

S o l a m e n t e s é o b s e r v o u n a u m e n t o d e e x c r e c i ó n u r i n a r i a d e 

m e t i o n i n a e n e l g r u p o e x p e r i m e n t a l . E s t o s r e s u l t a d o s n o 

m u e s t r a n u n e f e c t o b e n é f i c o s i g n i f i c a t i v o d e e s t a t e r a ­

p i a , p o r l o q u e n o s e j u s t i f i c a r i a e l u s o r u t i n a r i o d e 

ã c i d o f ó l i c o e n p a c i e n t e s c o n RM, c o n o s i n e l s í n d r o m e 

d e i X - F r ã g i l . 

P r o y e c t o F i n a n c i a d o p o r CONICYT, G r a n t N° 1 0 3 1 ( 1 9 8 4 ) . 
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EPECTO HE 5 - A Z A C 1 T I D I N A SOBRE E L CRECIMIEHTO RADICULAR 
EN A l l i u m c e p a L . ( E f f e c t o f 5 - a z a o i t i d i n e o n t h e r o o t 
g r o w t h i n A l l i u m c e p a L . ) L e y t o n . C l S a n e , J . | Gonza­
l e z - F e r n a n d e z , A . y D e l a T o r r e , C . D e p t o . B i o l . C e l . 
y G e n . , F a c . M e d . D i v . N o r t e , TJ. d e C h i l e - I n a t . B i o l . 
C e l . ( C . 3 . I . C . ) E s p a H a . 
P a t r o c i n a n t e , N a v a r r o J . 

L a i n c o r p o r a t i o n d e 5 - a z a c i t i d i n a ( 5 - a z ) , a -
n á l o g o d e l a o i t i d i n a , a l DNA i n h i b e e l p r o c e s o d e me-

t i l a c i ó n . L a m e t i l a c i o n s e h a p o s t u l a d o c o m o u n p o s i ­
b l e m e c a n i s m o d e r o g u l a c i ó n d e l a e x p r e s i ó n g é n i c a . S e 
h a o b s e r v a d o , e n d i v e r s o s s i s t e m a s q u e l a i n o o r p o r a -
o i ó n d e 5 - a z i n c r e m e n t a l a e x p r e s i ó n d e d e t e r m i n a d o s 
g e n e s • 

E n e l p r e s e n t e t r a b a j o Be e s t u d i a e l e f e c t o 
d e l a i n c o r p o r a t i o n d e 5 - a z e n r a í o e s d e b u l b o s d e A -
l l i u m c e p a L . S e a n a l i z a e l e f e c t o d e d i v e r s a s o o n c e n -
t r a c i o n e s d e 5 - a z s o b r a e l c r e c i m i e n t o r a d i c u l a r . 

L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e c o n c e n t r a o i o n e s 
i n f e r i o r e s a 10~^K e s t i m u l a n e l c r e c i m i e n t o r a d i c u l a r 
s i n p r o d u o i r c â m b i o s e n l a a c t i v i d a d p r o l i f e r a t l v a , 
p o r a l c o n t r a r i o , o o n o e n t r a c i o n e s s u p e r i o r e s a 1 0 " ° M 
b i o q u e a n t o t a l m e n t e e l c r e c i m i e n t o r a d i c u l a r . L a i n h i -
b i c i ó n d e e s t e c r e c i m i e n t o s e a a o c i a c o n u n a c a í d a e n 
l a f r e c u e n o i a d e c é l u l a s e n m i t o s i s a n i v e l m e r i e t e m á ­
t i c o . S i n e m b a r g o , e l t r a t a m i e n t o c o n 5 - a z 1 0 T ( a c e ­
l e r a e l p r o c e s o d e n u o l e o l o g é n e s i s e n u n a p o b l a c i ó n d e 
c é l u l a s m e r i s t e m á t i o a s s i n c r ó n i c a s . 

H e m o s o o m p r o b a d o , a d e m á s , q u e e n o o n o e n ­
t r a c i o n e s d e 10~6 jC o s u p e r i o r e s i n c r e m e n t a c o n s i d e r a ­
b l e m e n t e l a f r e o u e n c i a d e a b e r r a c i o n e s a n a — t e l ó f a s i c a a . 

E s t o s r e s u l t a d o s s u g e r i r í a n q u e > 
1 ) s n b a j a s o o n c e n t r a o i o n e a a o t i v a r l a g e n e s r e l a ­

c i o n a d o s c o n d i f e r e n o i a o i ó n o e l u l a r { e l o n g a c i ó n c e ­
l u l a r ) • 

2) 5 - a z e n o o n o e n t r a c i o n e s 10~°M a o t i v a r l a g e n e s a s o -
c i a d o s e n n u o l e o l o g é n e s i s p e r o t e n d r í a a d e m á s , u n 
e f e c t o m u t a g é n i o o . 
( P r o y e c t o B1651-8533» U n i v e r s i d a d d e C h i l e ) . 

M A R C A C I O N G E N É T I C A DE C A R D I O P A T A S C H A G A S I C O S . 

( G e n e t i c m a r k i n g o f c h a g a s i c c a r d i o p a t h y ) . 

L1 o p , E . , Acufia . M . , R o t h h a m m e r . F . y A p t , W . 

D e p a r t a m e n t o de B i o l o g i a C e l u l a r y G e n é t i c a , 

F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e y 

D e p a r t a m e n t o de P a r a s i t o l o g í a , F a c u l t a d de M e ­

d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

La t r í p a n o s o m i a s i s a m e r i c a n a o e n f e r m e d a d de 

C h a g a s , p r e s e n t a a p a r e n t e m e n t e en C h i l e , m a y o r 

b e n i g n i d a d q u e en el r e s t o de los p a í s e s s u d a -

m e r i c a n o s . E s t e s u p u e s t o h e c h o ha s i d o a t r i b u í ­

do a u n a a d a p t a c i ó n g e n é t i c a d e las p o b l a c i o n e s 

c h i l e n a s d e b i d o a la a n t l g u e d a d d e la e n f e r m e ­

d a d en el á r e a a n d i n a ( N e g h m e , 1 9 8 2 ) . R o t h h a m ­

m e r y c o l s . (198*») p o r o t r a p a r t e d e m o s t r a r o n 

la e x i s t ê n c i a de m o m í a s f e c h a d a s en 2A 0 0 afios 

A . P . c o n s i n t o m a t o l o g i a c h a g á s i c a en Q u e b r a d a 

de Ta ra p a c á , C h i l e . 

C o n el o b j e t o de p o n e r a p r u e b a la h i p ó t e s í s 

de una a d a p t a c i ó n g e n é t i c a , en el p r e s e n t e t r a ­

b a j o se a n a l i z a r á la d i s t r i b u c i ó n de los s i -

g u f e n t e s m a r c a d o r e s g e n é t i c o s : S i s t e m a H L A y 

s i s t e m a s de g r u p o s s a n g ü í n e o s A B O , R h , D u f f y , 

K e I 1 , K i d d y D f e g o , en i n d i v í d u o s s e r o l ó g i c a -

m e n t e p o s i t i v o s c o n y s í n c a r d í o p a t f a c h a g á s i ­

c a . Se o b t u v o una m u e s t r a d e k$ i n d i v í d u o s r e ­

s i d e n t e s en l l l a p e l , 2 2 c o n c a r d í o p a t í a y 2 3 
s í n c a r d i o p a t í a y o t r a de 51 i n d i v í d u o s r e s i ­

d e n t e s en C o m b a r b a l á , 18 c o n c a r d í o p a t f a y 3 3 
s í n c a r d í o p a t f a . 

R e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s í n d i c a n q u e los i n ­

d i v í d u o s q u e no d e s a r r o l l a n c a r d í o p a t í a c h a g á ­

s i c a p o s e e n g e n o t i p o s m á s i n d í g e n a s q u e a q u e -

l l o s q u e d e s a r r o l l a n e s t a c o n d í c i ó n p a t o l ó g i c a . 

Si e s t o s r e s u l t a d o s s o n v e r i f i c a d o s , c o r r o b o r a -

r í a n la e x i s t ê n c i a de u n a a d a p t a c i ó n g e n é t i c a 

de Ias p o b l a c i o n e s i n d í g e n a s a T . c r u z i • 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o s 3 2 0 5 9 9 / U N D P / W o r 1 d B a n k / 

W H O / S P T D y B - 5 l 8 8 í * 5 F , D . I .B U . d e C h i l e . 

D I S P E R S I O N L A R V A L DE D r o s o p h i l a EN R E L A C I Ó N 
CON LA G R A V E D A D . ( L a r v a l d i s p e r s a l i n 
D r o s o p h i l a r e g a r d i n g t o g r a v i t y ) . M o r a , W. y 
G o d o y - H e r r e r a , R . D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g i a 
C e l u l a r y G e n é t i c a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i 
v e r s i d a d d e C h i l e . 

L a r e s p u e s t a a n t e a l g u n o s f a c t o r e s a b i ó t i c e s 
p u e d e a y u d a r a c o n o c e r c o m o l o s a n i m a l e s u s a n 
r e c u r s o s t a l e s c o m o e s p a c i o y / o c o m i d a y t a r n 
b i í n a c e r c a d e l a s b a s e s h e r e d i t á r i a s e n v u e l 
t a s e n l a i n v a r i a n c i a o l a d i v e r s i d a d d e l c o m 
p o r t a m i e n t o . 

S e a n a l i z f i l a p e r t u r b a c i d n p o r g r a v e d a d d e l a 
d i s p e r s i o n d e g r u p o s d e l a r v a s d e D r o s o p h i l a , 
r e g i s t r a n d o l a s p o s i c i o n e s r e l a t i v a s d e i n d . i 
v i d u o s d e a p l a z a * n d o s e s o b r e u n p l a n o d e a g a r 
c o l o c a d o v e r t i c a l m e n t e . 

S e e n c o n t r o q u e ; 
a ) l a r v a s d e D r o s o p h i l a m e l a n o g a s t e r ( c e p a 

O r e g o n R - c } d e 2 4 , 4 8 y 1 2 0 h o r a s d e e d a d 
d i s p e r s a n a f a v o r d e l a g r a v e d a d p e r o 
a q u e l l a s d e 7 2 y 9 6 n o r e s p o n d e n c o n a l g u -
n a t e n d ê n c i a p a r t i c u l a r . 

b ) b a j o I a s m i s m a s c o n d i c i o n e s e x p e r i m e n t a l e s 
l a r v a s d e D r o s o p h i l a s i m u l a n s ( c e p a Q u i l i -
c u r a ) d e 2 4 , 4 8 , 7 2 , 9 6 y 1 2 0 h o r a s d e e d a d 
p r e s e n t a n u n p a t r õ n d e d i s p e r s i o n c a r a c t e ­
r i z a d o p o r a u s ê n c i a d e p e r t u r b a c i ó n p o r 
g r a v e d a d . 

L o s c a m b i o s e n l o s p a t r o n e s d e d i s p e r s i o n a s o 
c i a d o s a l d e s a r r o l l o l a r v a l , j u n t o c o n l a s d i ^ 
f e r e n c i a s i n t e r e s p e c í f i c a s e n c o n t r a d a s , i n d i -
c a n q u e e s t a c o n d u c t s p u e d e s e r a f e c t a d a p o r 
l a g r a v e d a d y q u e t e n d r í a u n c o m p o n e n t e h e r e ­
d i t á r i o e n s u d e t e r m i n a c i ó n . ( F i n a n c i a d o p o r 
P r o y e c t o D I B . B - 1 6 1 9 - 8 5 3 3 , d e l a U n i v e r s i d a d 
d e C h i l e ) . 

CÂMBIOS CROMOSÓMICOS Y TASA DE ESPECIACIÓN EN 
LIOLAEMUS (SQUAMATA-IGUANIDAE)• (Chromosomes 
changes and rates of speciation in Liolaemus 
(Squamata-Iguanidae). Navarro J.,Veloso A. 
Depto. Biologia Celular y GenéTica. facade Me 
dicina, U. de Chile. Caailla 70061 Santiago. 

En diversos grupos de vertebrados existe 
una correlsción positiva entre câmbios morfoló 
gicos y^cambios cariotípicos. También esta co = 

rrelac^ón se puçde eatablecer entre tasa de e -
volucion cromosómica Cr») y tasa de especia­
ción C R), expresadas en mi 1 ,1 one3 de anos (MA), 
Esta generalizacion no esta de acuerdo con la 
constância cariotípica que se observa en algu­
nos taxa, gue muestran^una apreciable^diversi-
da,d morfologiça. El análisis intragenérico en 
gêneros politipicos puede ayudar a esclarecer 
el pape], de los câmbios cromosómicos en la es­
peciación. g 0 

Se calculo r' y R en Liolaemus, gênero al­
tamente diversificado, que cuenta çon unas 70 
espécies,/utilizando un modelo simétrico de 
especiación. Se dispone de 39 espécies cario-
tipiadas, que son el 55 .7% dei,total. 

La tasa de evolucion cromosómica es r*= 
0*0466 câmbios cromosómicos/ MA. La tasa de 
especiación R* 6.088 espécies / MA.. ^ 

Los câmbios cromosómicos Cfusion-fision e 
inversiones) no presentan en Liolaemus una co­
rrelacion positiva cçn la diversidad especifi-
ca. Se trata de un gênero con tasa muy baja de 
evoluçión cromosómica y con tasa alta de espe­
ciación. La posibilidad que câmbios estructu-
rales de los cromosomas sean la causa princi­
pal ,de la producción de nuevos fenotipos mor— 
fológicos es discutible en Liolaemus. 

Pinan. Proy. N - 2 2 0 9 - 8 5 1 2 , D.I.B., U. de Chile. 
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E S T Ú D I O C I T 0 L 0 G I C 0 C O M P A R A T I V O EN C É L U L A S M E -

R I S T E M A T I C A S DE T R E S E S P É C I E S DE A M A R Y L L I D A -

C E A E . ( C o m p a r a t i v e c y t o l o g i c a l s t u d i e s in m e -

r i s t e m a t i c c e l l s of t h r e e A m a r y 1 1 í d a c e a e s p e ­

c i e s ) . Pa 1 m a - R o j a s , C . y S a n s , J• D e p t o . B i o l o ­

g i a , U . d e La S e r e n a y D e p t o . B i o l o g i a C e l u l a r 

y G e n é t i c a , F a c . M e d i c i n a , U . d e C h i l e . 

E s t ú d i o s p r é v i o s s u g i e r e n q u e H I p p e a s t r u m 

i g n e u m ( H l g ) , 2n - 3 2 , s e r i a un a I o t e t r a p I o I de 

or igI n a d o d e los a n c e s t r o s d e H I p p e a s tr um b i c o -

I o r ( H b i ) , 2n - 1 6 y R h o d o p h l a i a r h o d o l i r e o n 

( R r h ) , 2n « 1 6 . A o b j e t o de p r e c i s a r Ias r e l a ­

c i o n e s g e n é t i c a s e n t r e e s t a s e s p é c i e s , s e c o m -

p a r a r o n t r e s p a r â m e t r o s c i t o l ó g i c o s : c o n t e n i d o 

d e D N A , p u n t o s n a t u r a l e s d e b l o q u e o d e la a c t l -

v i d a d p r o 1 i f e r a t i v a y n ú m e r o de n u c l é o l o s p o r 

c é l u l a c o m o i n d i c a t i v o de la e x p r e s i ô n de g e n e s 

r i b o s o m a l e s . C o n e s t e o b j e t o m e r i s t e m a s d u r -

m i e n t e s y prol i f e r a n t e s s e tlfieron c o n la r e a c -

c l ó n d e F e u l g e n y c o n la t é c n i c a d e p l a t a p a r a 

n u c 1 é o I o . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s m u e s t r a n q u e H i g 

t i e n e un c o n t e n i d o de D N A 2c d e 2 9 . 5 p g . , R r h 

de 1 7 . 2 y Hbi d e 1k.8, lo cual a p o y a la r e i a -

c i ó n m á s e s t r e c h a e x i s t e n t e e n t r e H l g y H b i . 

L a s 3 e s p é c i e s p r e s e n t a n m e r i s t e m a s en d o r m a n -

c i a en q u e el 1 0 0 % d e Ias c é l u l a s h a n d e t e n i d o 

su a c t i v l d a d p r o 1 i f e r a t i v a e n G1 lo c u a l s u g i e -

re s i m i l i t u d e s en el c o n t r o l g e n é t i c o de e s t e 

f e n ó m e n o . F i n a 1 m e n t e , Ias e s p é c i e s d i p l o t d e s Hbi 

y R r h p r e s e n t a r o n 2 n u c l é o l o s p o r c é l u l a en tan_ 

to q u e el t e t r a p l o i d e H i g p r e s e n t e it; e s t o c o n -

c u e r d a c o n el n ú m e r o de c o n s t r 1 c c i o n e s s e c u n d a ­

r i a s o b s e r v a d a s en los c a r i o t i p o s d e e s t a s t r e s 

e s p é c i e s . E s t e r e s u l t a d o s u g e r i r i a q u e t o d a s 

las c o n s t r i c c l o n e s s e c u n d a r i a s d e s c r i t a s c o r r e s 

p o n d e r i a n a z o n a s NOR a c t i v a s . 

P r o y e c t o s 1 2 . 2 . 0 9 , D . I . U . L . S . , B 1 9 7 9 - 8 5 2 3 y 

B 1651 - 8 5 3 3 , D . I . B . , U . d e C h i l e . 

I H H I B I 0 I O H DEL CRECIMISNTO RADICULAR POR MUTAGENESIS 
EN CÉLULAS MERISTEMATICAS COH GENOMA BROMOSUSTITUID0 
( i n h i b i t i o n o f r o o t g r o w t h b y m u t a g e n e s i s i n m e r i s t e m a 
t i o c e l l s w i t h b r o m o s u b s t i t u t e d g e n o m e ) . S a n s . J . y 
M e r g u d i o h . D . D e p t o . B i o l o g i a C e l u l a r y Q e n e t i o a , F a ­
c u l t a d d e M e d i o i n a N o r t e , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 
P a t r o c i n a n t e , I t u r r a , P . 

L a i r r a d i a o i o n d e u n g e n o m a b r o m o s u s t i t u l d o 
c o n l u z d e 3 0 0 - 4 0 0 nm a l t e r a l a e x p r e s i ô n g é n i c a , a l 
p a r e c e r , p o r u n e f e o t o m u t a g é n i c o , l o q u e a e t r a d u c e 
e n l a a p a r i o i ó n d e p r o t s i n a s n o f u n o i o n a l a s . 

E n e l p r e s e n t e t r a b a j o , a e e s t ú d i o e l e f e o ­
t o d e l a b r o m o a u s t i t u o i ó n e i r r a d i a o i o n a o b r e e l c r e c _ i 
m i e n t o r a d i o u l a r e n b u l b o s d e A l l i u m o e p a L . 

B u l b o a o u l t i v a d o s p o r 4 8 h r s * y a 1 5 ° C , Be 
i n o u b a r o n o o n 5 - B r o m o - 2 - d e o x i u r i d i n a ( B r d U r d ) 0 . 1 mM, 
p o r 36 h r s . E n e s t a s o o n d i o i o n e s a l r e d e d o r d e l 89^ d e 
l a s o é l u l a s m e r i a t e m á t i o a s h a n t e n i d o u n p e r í o d o r e p l i 
c a t i w o c o m p l e t o e n p r e s e n o i a d e l a n á l o g o , p o r l o q u e 
p r e s e n t a n t o d o s u g e n o m a u n i f i l a r m e n t e b r o m o s u s t i t u i d q 
A l g u n o s b u l b o s s e i r r a d i a r o n o o n l u s d e 300 -400 nm p o r 
20 m i n . i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e f i n a l i z a d o e l t r a t a ­
m i e n t o o o n B r d U r d . 

L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e l a i r r a d i a o i o n 
d e r a í o e s b r o m o s u s t i t u i d a s i n h i b e d r á s t i o a m e n t e e l o r e 
o i m i e n t o r a d i o u l a r . E s t ú d i o s o l t o l ó g i o o a d e l a r e g i o n 
m e r i s t e a á t i o a i n d i o a n q u e e s t a i n h i b i o i ó n d e i o r e o i -
m i e n t o s e a a o o i a o o n u n a d i s m i n u c i ó n s i g n i f i c a t i v a e n 
l a f r e c u e n c i a d e c é l u l a s e n m i t o s i s . E l a n á l i s i s d e l a 
f r e o u e n o i a d e c é l u l a s e n I a s d i s t i n t a s e t a p a s d e l a i n 
t e r f a s e , r e a l i z a d o p o r m i o r o d e n s i t o m e t r í a , d e m u e s t r a 
q u e l a i r r a d i a o i o n p r o d u c e u n a a c u m u l a o i ó n d e c é l u l a s 
e n f o r m a p r e f e r e n o i a l e n l o s p e r í o d o s p r e y p o s t - r e p l i 
o a t i v o (0-| y O2 r e s p e o t i v a m e n t e ) . 

E s t o s r e s u l t a d o s s u g i e r e n , l a e i i s t e n o l a e n 
l a ' i n t e r f a s e d e e s t a s o é l u l a s , d e a l m e n o s d o s f u n c i o ­
n e s g é n i a a s d i f e r e n t e s o u y a s s x p r e s i o n e s o o n t r o l a r í a n 
e s p e o i f i o a m e n t e l a s t r a n s i o i o n s s G - | - S y O 2 - H * 

( P r o y e o t o B I65 I -8533 U n i v e r s i d a d d e C h i l e ) . 

ENZIMAS PEROXISOMALES EN EL SINDROME DE ZELLWEGER (Per­
oxisomal enzymes in the Zellweger Syndrome). Santos, M.J, 
y Leighton, F., Depto. Biologia Celular, Fac. Ciências 
Biológicas, P. Universidad Católica de Chile, Casilla 
114-0. 

Los fibroblastos humanos en cultivo constituyen un mo­
delo útil para el estúdio de los peroxisomas en células 
normales y en patologia genética presuntamente peroxiso­
mal . En fibroblastos de pacientes afectados por el sindrg 
me Cerebrohepatorenal de Zellweger, enfermedad recesiva 
y letal caracterizada por ausência de peroxisomas en hí-
gado y rinón, en comparación a fibroblastos normales, he­
mos demostrado la presencia de 2 enzymas peroxisomales : 
catalasa y oxidasa de ácidos grasos, esta última con ac-
tividad específica disminuída. El análisis de la distri­
bución subcelular por fraccionamiento mostro una locali-
zación citosólica, no particulada, para ambas enzimas. 
Este hallazgo sugiere que el defecto genético básico de 
esta enfermedad recae a nivel del ensamblaje dei organe-
lo. 

El estúdio de este defecto lo hemos abordado por, 1.-
fraccionamiento subcelular que descarta la presencia de 
un organelo de características físicas diferentes al pe-
roxisoma normal y 2.- citoquímica a nivel de ME, utili­
zando el método de la Diaminobenzidina (DAB) alcalina, 
que muestra la ausência de estructuras citoplasmáticas 
DAB positivas; datos que apuntan a la ausência dei orga­
nelo en este sindrome. 

Dado que en los fibroblastos Zellweger, las 2 enzimas 
marcadoras de peroxisomas Ias hemos detectado por su act"[ 
vidad, hemos comenzado la caracterización molecular de 
otros aspectos distintos al sitio catalítico y de otras 
proteínas peroxisomales, que ayudarán a identificar la 
falia biogenética dei sindrome. 

Financiado por PNUD/UNESCO CHI-84/003 y DIUC 55/84 

P A R Â M E T R O S C R O M O S O M T C O S Y E S T A D I S T I C A D E B O S E -

E I N S T E I N ( C h r o m o s o m e p a r a m e t e r s a n d B o s e -

E i n s t e i n s t a t i s t i c s ) . V a l e n z u e l a , C . Y . , 

L o p e z - F e n n e r , J . D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g i a Ce_ 

l u l a r y G e n é t i c a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , y De_ 

p a r t a m e n t o d e M a t e m á t i c a s y C i ê n c i a s d e l a 

C o m p u t a c i o n , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s F í s i c a s y 

M a t e m á t i c a s , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

O r a n p a r t e d e l a s t r a n s f o r a m c i o n e s c r o m o s o 

m i c a s o c u r r i d a s e n e l p r o c e s o e v o l u t i v o h a n s i _ 

d o r e o r d e n a m i e n t o s b i n a r i o s ( R B ) . S i s e e x a ­

m i n a u n a l x n e a f i l o p e n e t i c a e n d o n d e l a c a n t i 

d a d t o t a l d e n u c l e ó t i d o s e s c o n s t a n t e y h a y 

RB , e s i m p o r t a n t e t e n e r u n v a l o r e s p e r a d o d e 

l a v a r i a n z a d e l t a m a n o c r o m o s o m i c o y d e l i n d i _ 

c e c e n t r o m é r i c o ( b r a z o c o r t o / t a m a n o ) . P r i m e -

r o d e b e e n c o n t r a r s e l a l e y d e d i s t r i b u c i ó n d e 

l o s n u c l e S t i d o s e n l o s c r o m o s o m a s d e u n c a r i o 

t i p o q u e e v o l u c i o n a a l a z a r p o r R B . S e e n c o n 

t r õ q u e e s t a d i s t r i b u c i ó n c o r r e s p o n d e a u n a 

E s t a d í s t i c a d e B o s e - E i n s t e i n c o n n i n g u n a c e l ^ 

d a v a c í a , e n q u e l a s c e l d a s s o n l o s b r a z o s 

c r o m o s ó m i c o s , y l o s o b i e t o s a d i s t r i b u i r s o n 

n u c l e é t i d o s ; d e a l l í l a v a r i a n z a d e i t a m a n o 

c r o m o s õ m i c o r e s u l t e ) s e r : 

N ( N - 2 K ) / 3 _ 2 _ \ N 2 

K V 2 K + 1 N - 2 K 7 " K 

d o n d e N e s e l n ú m e r o d e n u c l e ô t i d o s y K e l n ú 

m e r o d e c r o m o s o m a s . E l p r o m e d i o d e i í n d i c e 

c e n t r o m é r i c o t i e n d e a 1 / 4 c u a n d o N t i e n d e a 

i n f i n i t o . 

P R I 8 3 1 0 4 0 2 7 9 U . C h . 
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"DIFERENCIAS GENOMICAS CUANTITATIVAS ENTRE DOS 
ESPÉCIES DE ROEDORES CRICETIDOS" 
(Quantitative genomic difference between two species of 
cricetine rodents). Walker L I . y Sans J. 
Departamento de Biologia Celular y Genética, Facultad 
de Medicina, Universidad de Chile. 

El tamano del genoma en mamíferos es un caracter es_ 
pecie especifico de variabilidad relativamente escasa y 
de evolución poco conocida. 

La detección de diferencias considerables en la can 
tidad de heterocromatina constitutiva entre los cromoso 
mas de Phyllotis darwini y Fhyllotis xanthopygus yacca-
rum, espécies de igual número diploide y similar longi­
tud cariotipica, sugiriÓ la existência de variaciones 
en la cantidad de DNA nuclear entre ambas formas. 

En el presente trabajo se midió el contenido de DNA 
nuclear por microdensitometria después de tinción con 
la reacción de Feulgen fluorescente en prometafases y 
metafases somáticas de indivíduos de Ias dos espécies y 
de sus híbridos. 

Los resultados obtenidos muestran que vaccarum tie­
ne un contenido 2c de DNA de 6.62 pg. , equivalente al 
96.4% dei contenido 2c humano y superior en un 20.67» al 
de darwini (5.59 pg). Los híbridos interespecificos pre 
sentarem una cantidad de DNA nuclear intermedia a la de 
sus padres. 

Los tamanos genomicos evidenciados serían asi muy 
distintos y estarían en relación directa con las varia­
ciones en heterocromatina constitutiva previamente de­
tectadas. Estos hechos tendrian consecuencias fenotipi 
cas a nivel celular y organísmico. 

Financiado por Proyectos DIB B 1979-8523 y 
B 1651-8533, Universidad de Chile. 

ESTIMAS DE PARÂMETROS GENÉTICOS PARA DIÂMETRO Y ALTURA 

EN UN ENSAYO DE PROGENIE DE P i n u s r a d i a t a D . D o n . 

E s t i m a t e s o f g e n e t i c s p a r a m e t e r s f o r d i a m e t e r a n d h e i g h t 

i n a P i n u s r a d i a t a D . D o n . P r o g e n y t e s t . 

Z a m u d i o , F L J . 

E s c u e l a d e C i ê n c i a s F o r e s t a l e s , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

G o d o y , R . F a c u l t a d d e M e d i c i n a N o r t e . U . d e C h i l e . 

E n 1 9 7 6 , s e i n s t a l a r o n d o s h u e r t o s s e m i l l e r o s d e s e m i -

l i a s p a r a P i n u s r a d i a t a D . D o n e n p r é d i o s d e F o r e s t a l 

R i o V e r g a r a S . A . , e n l o c a l i d a d e s c e r c a n a s a N a c i m i e n t o 

( V I I I R e g i o n ) . E n c a d a u n o s e e s t a b l e e i ó 2 0 0 f a m i l i a s 

d e s e m i f r a t r i a s , o r i g i n á r i o s d e p o l i n i z a c i ó n a b i e r t a y 

p l a n t a d o s a 3 x 3 m . e n u n d i s e f i o d e b l o q u e s i n c o m p l e t o s 

a l a z a r , c o n 8 8 i n d i v i d u o s p o r f a m i l i a . En 1 9 8 0 , s e eva-

l u a r o n l o s h u e r t o s y s e e l i m i n o 2 6 f a m i l i a s . P o r s u s 

c o n d i c i o n e s s i l v i c u l t u r a l e s s e c o n s i d e r a n l o s h u e r t o s c o 

mo e n s a y o s d e p r o g e n i e , y a s í s e e v a l u õ e l e n s a y o d e M a -

r i m ã n ( S e c t o r d e N e g r e t e , V I I I R e g i o n ) e n 1 9 8 4 . L o s o b j ^ 

t i v o s f u e r o n d e t e r m i n a r e l g r a d o d e c o n t r o l g e n é t i c o de 

d o s c a r a c t e r e s a d i f e r e n t e e d a d y a n a l i z a r l a e v o l u c i ó n 

f e n o t í p i c a d e l a p o b l a c i ó n . L a h e r e d a b i l i d a d i n d i v i d u a l 

s e e s t i m o p a r a d i â m e t r o y a l t u r a , a l o s 4 y 8 a n o s ; a d e ­

m á s , p a r a e s t a u l t i m a e d a d , s e e s t i m o c o r r e l a c i õ n g e n e t i 

c a y a m b i e n t a l . 

L a h e r e d a b i l i d a d p a r a a m b o s c a r a c t e r e s a u m e n t o c o n l a 

e d a d . P a r a d i â m e t r o c a m b i o d e 0 , 0 6 a 0 , 1 9 5 y p a r a a l t u r a 

v a r i o d e 0 , 0 3 a 0 , 1 8 1 . L a c o r r e l a c i õ n a m b i e n t a l f u e ma -

y o r q u e l a g e n é t i c a ( 0 , 6 4 > 0 , 5 8 5 ) . L o s r e s u l t a d o s s u g i e 

r e n q u e d i â m e t r o y a l t u r a e s t ã n g e n e t i c a m e n t e r e l a c i o n a ­

d o s y q u e a l v a r i a r l a e d a d s e v a n p r o d u c i e n d o c â m b i o s 

e n e l c o n t r o l g e n é t i c o , s i m u l t a n e a m e n t e e n a m b o s c a r a c t e 

r e s . E l e s t ú d i o n o e n t r e g o e v i d e n c i a d e u n a r e l a c i ó n d e i 

c o m p o r t a m i e n t o f a m i l i a r a d i f e r e n t e s e d a d e s . 

E l e s t ú d i o s u g i e r e q u e d i â m e t r o y a l t u r a p u e d e n r e s -

p o n d e r a l a s e l e c c i ó n b a s a d a e n c o m p o r t a m i e n t o i n d i v i 

d u a l y q u e l a s e l e c c i ó n p a r a u n c a r a c t e r p u e d e c o n s i d e -

r a r r e s p u e s t a s c o r r e l a c i o n a d a s p a r a e l o t r o . 


